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Governo de Goiás lança Arranjo Produtivo 
Local (APL) da moda em Novo Gama

DESENVOLVIMENTO

"O Governador Ronaldo Caiado nos 
deu como missão o desenvolvimento 
econômico da Região Metropolitana do 
Entorno. A entrega da máquina Audaces 

é uma das mais importantes iniciativas 
nesse sentido", ressaltou a Secretária de 
Estado do Entorno do Distrito Federal, 
Caroline Fleury. Ela representou o Go-

vernador no lançamento do Arranjo Pro-
dutivo Local (APL) da moda em Novo 
Gama. O projeto visa fomentar o desen-
volvimento de cooperativas no Estado.

Polícia Civil prende homem por 
furto a residência em Goianésia

A Polícia Civil de Goiás, por 
meio do Grupo Especial de Re-
pressão a Crimes Patrimoniais 
(GEPATRI) de Goianésia - 15ª 
Delegacia Regional de Polícia 

(DRP), realizou a prisão de um 
homem acusado de furtar uma 
residência no Setor Universitá-
rio. A ação ocorreu na última 
terça-feira (02) e foi resultado 

de um trabalho de investigação 
rápida e eficiente, após a vítima 
fornecer imagens de segurança 
que capturaram o momento do 
crime.

Turismo de Goiás é 
destaque na maior 

feira do setor no 
Centro-Oeste

O Governo de Goiás, por meio da 
Goiás Turismo, vai promover as 12 re-
giões turísticas do estado na maior feira 
do setor no Centro-Oeste, a Expo Tu-
rismo 2024, que está sendo realizada 
nesta quinta e sexta-feira (04 e 05), no 
Centro de Convenções de Goiânia.

Com 90 metros quadrados, o estan-
de da Agência Estadual de Turismo é o 
maior da feira, que reúne 160 exposito-
res e 4 mil participantes.
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SECOM-GO  

Goiás é o 5º estado do 
Brasil no ranking de quali-
dade de vida da população. 
O resultado foi revelado pelo 
Índice de Progresso Social 
(IPS), uma metodologia in-
ternacional que calcula o 
bem-estar da população a 
partir de dados oficiais dos 
estados e municípios. A fren-
te de Goiás estão São Paulo 
(1º), Santa Catarina (2º), Pa-
raná (3º) e Minas Gerais (4º).

A nota de Goiás foi de 
62,79. O resultado é uma mé-
dia de todos os municípios 
do estado. O IPS é dividido 
em três dimensões princi-
pais: Necessidades Humanas 
Básicas; Fundamentos para o 
Bem-Estar; e Oportunidades. 
O estudo filtrou mais de 300 
indicadores até chegar a 52, 
entre órgãos oficiais e de ins-
titutos de pesquisas, como o 
DataSUS, Conselho Nacional 
de Justiça, Mapbiomas, Ana-
tel e CadÚnico.

O coordenador do IPS Bra-
sil, Beto Veríssimo, diz que o 
objetivo do estudo não é ran-
quear os maiores PIBs, mas 
sim qualificar os resultados, 
como maiores expectativas 
de vida, menores taxas de ho-
micídios e de poluição, além 
da população com melhor 
acesso à educação superior.

RESULTADOS
As excelentes colocações 

de Goiás no ranking corro-
boram os avanços divulga-
dos pelo Governo de Goiás e 
que têm relação direta com 
os indicadores medidos pelo 

estudo, como condições de 
moradia, saúde e bem-estar, 
água e saneamento, qualida-
de do meio ambiente e segu-
rança pública.

Estado que mais reduziu 
os índices de criminalida-
de do País nos últimos anos, 
Goiás é hoje referência em 
segurança pública e tem 
conquistado números acima 
da média nacional em áreas 
como saneamento básico, 
renda média e geração de 
emprego.

A regionalização da saúde, 
com a inauguração de hospi-
tais regionais, construção de 
policlínicas e aumento ex-
ponencial e descentralizado 
do número de unidades de 
tratamento intensivo (UTIs) 
foram outras ações que con-
tribuíram com a melhoria da 
qualidade de vida da popula-
ção goiana.

A diminuição da desigual-
dade social em Goiás teve 
grande impacto a partir da 
implantação de expressivo 
volume de programas sociais 
destinados às pessoas com 
maior risco de vulnerabilida-
de social. Entre 2019 e 2023, 
o governo Caiado investiu 
em torno de R$ 7,5 bilhões 
em políticas de combate à 
pobreza e à extrema pobreza.

Implantado em 2021, o 
Pra Ter Onde Morar – Cons-
trução, por exemplo, é uma 
ação que contempla a custo 
zero famílias de baixa renda e 
que nunca tiveram casa pró-
pria. O programa vai atender, 
até final de 2026, cerca de 10 
mil famílias em todo o esta-
do.

painelpainel DMDM

A Controladoria-Geral 
da União (CGU) solicitou 
e participou de reunião 
com representantes da Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SE-
MAD) no dia 25 de junho 
para conhecer o modelo 
adotado pelo Governo de 
Goiás no âmbito do licen-
ciamento ambiental. Os 
técnicos da CGU disseram 
que pediram o encontro 
por entender que Goiás é 
exemplo de transparência 
na prevenção a fraudes e 
corrupção.

Danielle Costa de 
Moura, chefe da Divisão 
de Meio Ambiente na 
CGU, explica que a Con-
troladoria está elaborando um guia de 
boas práticas de licenciamento ambien-
tal para mitigar os principais riscos de 
integridade do processo. Por isso soli-
citou reunião com a SEMAD para com-
preender as inovações que estão sendo 
implementadas no Estado nessa área. 
As informações vão subsidiar o relatório 
que está sendo produzido pela Estraté-
gia Nacional de Combate à Corrupção e 
à Lavagem de Dinheiro (ENCCLA).

Durante o encontro, foram aborda-
das as evoluções e alterações normati-
vas da SEMAD, o mapeamento e cons-
trução dos processos de licenciamento, 
e o desenvolvimento do Sistema Ipê 
para licenciamento ambiental. A SE-
MAD também citou como exemplos os 
licenciamentos ambientais na área de 
mineração. Ao final da reunião, men-
cionou-se que a SEMAD seria apontada 
como exemplo no relatório que está em 
fase de elaboração.

CGU aponta Goiás como exemplo de 
transparência em licenciamento ambiental

TRANSPARÊNCIA

DESTAQUE
Goiás está entre os cinco 

estados com melhor 
qualidade de vida do Brasil

A nota de Goiás foi de 62,79, o resultado é 
uma média de todos os municípios do estado. 
O IPS é dividido em três dimensões principais

Proteção financeira

Combate ao Câncer Copa Quilombola
Também segue em trâmite a proposi-

tura de nº 8901/24, cujo objetivo é alterar 
a Lei nº 22.093, de 6 de julho de 2023, que 

dispõe sobre a Política Estadual de Pre-
venção e Combate ao Câncer de Ovário. O 
projeto foi aprovado, em primeira votação. 
A matéria pretende acrescentar à lei a Se-

mana Estadual de Conscientização sobre o 
Câncer de Ovário, na segunda semana do 

mês de maio.

O deputado estadual Anderson Teodoro 
apresentou projeto de lei nº 2658/24, que 
visa a declarar como Patrimônio Cultural 
e Imaterial Goiano a Copa Quilombola. O 

projeto foi aprovado, em primeira votação. 
A intenção é incluir o evento no Calendá-
rio Cívico, Cultural e Turístico do Estado 
de Goiás, para dar visibilidade ao esporte 

e, simultaneamente, valorizar o povo 
quilombola. 

Foi apresentado na Alego o projeto de lei nº 1092/23, que cria medidas de proteção 
financeira aos idosos, como forma de prevenção contra fraudes e abuso financeiro no Es-
tado de Goiás. A parlamentar responsável entende que essa parcela da população pode 
ser alvo fácil para fraudadores, que exploram sua ingenuidade ou falta de compreensão 

em transações financeiras complexas. 

Estudo usa metodologia internacional e calcula o bem-estar da 
população a partir de dados oficiais, em todas as cidades brasileiras

O deputado estadual Anderson Teodoro 
esteve recentemente na sede da OVG para 
tratar sobre a suspensão do ProBem nas 
faculdades de Águas Lindas. O programa é 
crucial para muitos estudantes da região, 
e a mobilização, segundo o deputado, in-
clui não apenas a primeira-dama Gracinha 
Caiado, mas também a OVG e a Procurado-
ria Geral do Estado. Juntas, estão empenha-
das em resolver essa questão e assegurar 
que os beneficiários tenham acesso contí-
nuo ao suporte educacional oferecido pelo 
ProBem.

Educação 

Secom
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TURISMO

GOIÁS TURISMO  

O Governo de Goiás, por 
meio da Goiás Turismo, vai 
promover as 12 regiões turís-
ticas do estado na maior feira 
do setor no Centro-Oeste, a 
Expo Turismo 2024, que está 
sendo realizada nesta quin-
ta e sexta-feira (04 e 05), no 
Centro do Convenções de 
Goiânia. 

Com 90 metros quadrados, 
o estande da Agência Estadu-
al de Turismo é o maior da 
feira, que reúne 160 exposi-
tores e 4 mil participantes. 
No espaço estão os principais 
atrativos goianos em telões 
de LED, balcões temáticos, 
com cachoeiras, ecoturismo, 
cultura, saúde e bem-estar; 
além de produtos da gastro-
nomia local, como queijos, 
vinhos, doces e cachaças. A 
novidade deste ano é a práti-
ca de rapel que será oferecida 
no local para representar o 
Turismo de Aventura.

Além da promoção dos 
municípios turísticos, a Goiás 
Turismo realiza três palestras 
voltadas para a qualifica-
ção dos participantes. Nesta 
quinta-feira (04), a doutoran-
da em turismo, Fahrenheit 

Barbosa Amarante, abordou 
o tema “Em busca da gover-
nança regional do turismo: 
o papel do poder público e 
privado”. Em seguida, a coor-
denadora do Observatório do 
Turismo, Giovanna Tavares, 
falou sobre “Turismo goiano 
em dados”. Na sexta-feira (5), 
às 15h será a vez do mestre 
em administração hotelei-
ra, Ariel Figueroa, ministrar 

o tema “Minha empresa está 
preparada para atender o 
segmento 60+?”.

Segundo o presidente da 
Goiás Turismo, Fabrício Ama-
ral, a exposição é um momen-
to importante para o setor no 
estado. “Nesses dois dias os 
gestores públicos e os empre-
sários vão se conectar, falan-
do de negócios e de grandes 
oportunidades”, completou.

TURISMO RURAL
Na oportunidade, a Goiás 

Turismo e a EMATER assina-
rão o termo de cooperação 
para execução do Aconchego 
Rural – Programa de Turismo 
Rural do Estado de Goiás. O 
objetivo é divulgar e promo-
ver roteiros turísticos rurais, 
envolvendo programas e ex-
periências no campo visando 
o desenvolvimento da ativi-

dade no estado.
Dados do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostram que, 
em território goiano, há mais 
de 95 mil estabelecimentos 
agropecuários geridos por 
agricultores familiares. De 
acordo com a Emater, todas 
essas propriedades possuem 
potencial para o turismo ru-
ral, sendo uma nova alterna-
tiva de renda aos proprietá-
rios

.
ENCONTRO NACIONAL

Dentro da Expo Turismo 
2024, a Goiás Turismo pro-
move também a “Conferência 
de Governanças Regionais do 
Turismo das Macrorregiões 
Sudeste e Centro-Oeste”, nes-
ta sexta-feira (05), às 9h.

O evento contará com a 
presença do secretário nacio-
nal de planejamento, susten-
tabilidade e competitividade 
do Ministério do Turismo, 
Milton Zuanazzi; do presi-
dente do Fórum Nacional de 
Secretários e Dirigentes Esta-
duais de Turismo (Fornatur) 
e da Goiás Turismo, Fabrício 
Amaral; e de gestores estadu-
ais para discutir avanços do 
setor no país.

SEMAD-GO          

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMAD) 
recebeu representantes da 
Secretaria de Estado da Eco-
nomia na última terça-feira 
(02) para a entrega simbó-
lica do troféu de 1º lugar no 
Prêmio Qualidade da Infor-
mação Contábil e Fiscal no 
Sistema de Informações Con-
tábeis e Fiscais do Setor Pú-
blico Brasileiro (SICONFI). 
Pelo segundo ano consecuti-
vo, Goiás lidera o ranking, al-
cançando nota A, com 99,81 
pontos.

O Prêmio, concedido pela 
Secretaria do Tesouro Na-
cional, está em sua segunda 
edição e valoriza a qualidade 
dos dados fiscais e contábeis 
dos entes da federação. Des-
de 2020, o Ranking da Quali-
dade da Informação Contábil 
e Fiscal avalia a precisão, in-
tegridade, qualidade e con-
sistência das informações 
enviadas pelos estados para 
o SICONFI.

Em nome da Gerência de 
Contabilidade da SEMAD, 
o superintendente de Ges-

tão Integrada (SGI), Brunno 
Alves de Oliveira Brito, cele-
brou a conquista. “A alta pon-

tuação que alcançamos junto 
à Secretaria do Tesouro Na-
cional é resultado do esfor-

ço da equipe para produzir 
informações corretas e úteis 
ao controle fiscal das contas 
públicas do estado”, afirma 
Brunno.

Desde a sua criação em 
2020, o Ranking da Qualida-
de da Informação Contábil e 
Fiscal serve como estímulo à 
melhoria contínua da gestão 
da informação contábil. Goi-
ás evoluiu da 19ª colocação 
na primeira edição da pre-
miação para a liderança nos 
últimos dois anos. A partir de 
2023, o Ranking deu origem 
ao Prêmio Qualidade da In-
formação Contábil e Fiscal, 
que considera mais de 170 
verificações na análise dos 
entes federativos.

A titular da Gerência de 
Contabilidade da Semad, Eri-
ka Moreira Castilho Fernan-
des, destacou que a nota ob-
tida na STN é fruto do esforço 
e da cooperação de todas as 
secretarias. “Trata-se de um 
reconhecimento ao alto grau 
de maturidade que a gestão 
pública estadual alcançou 
nos últimos anos”, completa.

Turismo de Goiás é destaque na maior 
feira do setor no Centro-Oeste

Goiás Recebe Troféu de 1º Lugar no Prêmio 
Qualidade da Informação Contábil e Fiscal

Com 90 metros quadrados, o estande da Agência Estadual de Turismo é o maior da feira, que reúne 160 expositores e 4 mil participantes

Goiás evoluiu da 19ª colocação na primeira edição da premiação para a liderança nos últimos dois anos

Goiás Turismo

Goiás Turismo promove as 12 regiões do estado na Expo Turismo 2024, no Centro de Convenções de 
Goiânia, que vai reunir 160 expositores

O Prêmio, concedido pela Secretaria do Tesouro Nacional, está em sua segunda edição e valoriza a 
qualidade dos dados fiscais e contábeis dos entes da federação
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SEDF-GO    

“O Governador Ronaldo 
Caiado nos deu como missão 
o desenvolvimento econômi-
co da Região Metropolitana do 
Entorno. A entrega da máquina 
Audaces é uma das mais impor-
tantes iniciativas nesse sentido”, 
ressaltou a Secretária de Estado 
do Entorno do Distrito Federal, 
Caroline Fleury.  Ela represen-
tou o Governador no lançamen-
to do Arranjo Produtivo Local 
(APL) da moda em Novo Gama. 
O projeto visa fomentar o desen-
volvimento de cooperativas no 
Estado.   

“Queremos que as pessoas 
possam ter a oportunidade de 
trabalhar e estudar onde moram, 
sem precisar se deslocar para 
Brasília. O entorno é um oásis de 
oportunidades e potencialidades 
que tem muito a crescer”, assina-
lou. Caroline explica ainda que 
o APL não será restrito ao mu-
nicípio de Novo Gama, a ideia é 
fomentar o cinturão da moda em 
toda região do Entorno. 

O prefeito de Novo Gama, 
Carlinhos do Mangão, destacou 
a importância do APL para in-
centivar o cooperativismo entre 
as cidades: “a Audaces vai ajudar 
a fortalecer o cooperativismo 
aqui na nossa região. Não estou 
falando só da cidade de Novo 
Gama, estou falando de toda 
uma região metropolitana com 
mais de 1 milhão e 300 mil habi-
tantes”, afirmou. 

AUDACES: INOVAÇÃO E 
EFICIÊNCIA

A Audaces é uma das má-
quinas de corte mais avançadas 
do mercado mundial da moda. 
“Essa máquina corta qualquer 
tecido, desde os mais finos até o 
couro de estofado. O desperdício 
é praticamente zero, o tempo de 
corte é otimizado e, por isso, a 
lucratividade aumenta”, explicou 
a gerente de Cooperativismo, 
Rhaquel Liegem, que represen-
tou o secretário da Retomada de 
Goiás, César Moura.   

Rhaquel explica que o Gover-
no de Goiás adquiriu dez má-

quinas há dois anos ao preço de 
R$1,5 milhão, sendo duas delas 
direcionadas aos municípios do 
Entorno. 

Baseada em tecnologia de 
ponta, a Audaces se destaca 
como a máquina mais inteligen-
te e segura do mercado mundial 
da moda. Segundo Rhaquel, a 

capacidade da máquina é de 10 
a 12 mil peças por dia, podendo 
chegar a 20 mil, dependendo do 
tipo de tecido.  

 
CINTURÃO DA MODA: 
INICIATIVA TRANSFOR-
MADORA 

 O projeto Cinturão da Moda 

é uma iniciativa do Governo de 
Goiás, em execução em mais de 
30 municípios goianos. O obje-
tivo é impulsionar a indústria 
têxtil e de confecção no estado, 
gerando empregos, qualifican-
do mão de obra e promovendo 
o desenvolvimento econômico 
regional. 

A iniciativa abrange uma sé-
rie de ações envolvendo diversas 
secretarias de governo, desde 
a formação da mão de obra por 
meio dos colégios tecnológicos, 
até o apoio à criação de coope-
rativas, concessão de crédito e 
suporte na cadeia de comercia-
lização.   

QUEM PODE UTILIZAR O 
APL DA MODA 

Toda a população do municí-
pio e cidades vizinhas do ramo 
de confecções podem se bene-
ficiar do APL da Moda, abran-
gendo desde microempresários 
e empresários de maior porte. A 
máquina Audaces pode traba-
lhar 24 horas, com um intervalo 
de meia hora.

www.jornaldmentorno.com.br

DESENVOLVIMENTO

Governo de Goiás lança Arranjo Produtivo 
Local (APL) da moda em Novo Gama 

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

O projeto conta com moderna máquina Audaces para formação de cooperativa de costureiras 

O projeto visa fomentar o desenvolvimento de cooperativas no Estado

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares
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Mapa cerebral revela
neurônios que codificam palavras

CIÊNCIA

Patrick de Noronha

Um estudo recente publi-
cado na Nature criou o mapa 
mais detalhado até hoje dos 
neurônios que codificam signi-
ficados de palavras no cérebro 
humano. Esta pesquisa oferece 
novas percepções sobre como 
o cérebro processa a linguagem 
e categoriza palavras. Os cien-
tistas conduziram o estudo re-
gistrando a atividade neuronal 
de participantes que tinham 
eletrodos implantados em seus 
cérebros para tratamento de 
epilepsia.

Eles observaram como os 
neurônios no córtex pré-fron-
tal respondiam a diferentes 
palavras e categorizaram essas 
respostas. O estudo revelou vá-
rias descobertas importantes: 

neurônios no córtex pré-fron-
tal respondem a  c at e g o r i a s 
e s p e c í f i c a s  d e  p a l av ra s, 
c o m o  a ç õ e s  o u  p a l av ra s 

a s s o c i a d a s  a  p e s s o a s.
Também apontou que pala-

vras com significados relacio-
nados desencadearam padrões 

neuronais semelhantes, indi-
cando uma organização estru-
turada da informação semân-
tica. De acordo com o estudo, 

esses agrupamentos categóri-
cos foram consistentes entre 
os indivíduos, sugerindo uma 
estrutura neural comum para a 
classificação de palavras.

Os neurônios, ainda confor-
me a pesquisa, distinguiam pa-
lavras com base no significado, 
e não no som, destacando a ca-
pacidade do cérebro de extrair 
conteúdo semântico da entrada 
auditiva. Esta pesquisa fornece 
insights significativos sobre as 
capacidades de processamento 
semântico do cérebro.

Compreender como o cé-
rebro codifica significados de 
palavras pode aprimorar o de-
senvolvimento de interfaces 
cérebro-computador (BCIs) 
para comunicação e controle. 
No entanto, o avanço dessas 
tecnologias também levanta 
preocupações éticas sobre pri-
vacidade e identidade pessoal. 
Diretrizes éticas robustas e es-
tratégias de governança serão 
essenciais para abordar essas 
questões enquanto se maximi-
za os benefícios potenciais das 
BCIs.

Pesquisa: neurônios distinguiam palavras com base no significado 

Pesquisadores observaram 
como neurônios no córtex 
pré-frontal respondiam 
a diferentes palavras 
e categorizaram essas 
respostas. Estudo revela 
descobertas importantes

Temperatura permite adivinhar idade
Patrick de Noronha

Pesquisadores chineses de-
senvolveram um modelo de 
inteligência artificial (IA) capaz 
de determinar a idade de uma 
pessoa e detectar certos pro-
blemas de saúde analisando as 
variações sutis da temperatura 
do rosto. Este estudo, relatado 
pelo Courrier International, in-
sere-se num contexto em que a 
imagiologia térmica e as tecno-
logias de IA são cada vez mais 
utilizadas na área médica para 
diagnósticos não invasivos.

Os pesquisadores usaram 
câmeras térmicas para captu-
rar as temperaturas faciais de 
2.811 voluntários com idades 
entre 20 e 90 anos. Eles então 
criaram “mapas térmicos” de 
seus rostos e treinaram um mo-

delo de IA para reconhecer os 
padrões térmicos associados a 
diferentes idades e condições 
de saúde.

O modelo foi testado em 
voluntários cujas condições de 
saúde eram conhecidas e de-
monstrou a capacidade de esti-
mar a idade com uma precisão 
de cinco anos e detectar doen-
ças como diabetes, hipertensão 
e doenças hepáticas. O uso da 
imagiologia térmica para ava-
liar a idade e a saúde baseia-se 
na capacidade dessa tecnologia 
de detectar variações de tem-
peratura com grande precisão.

As mudanças na tempera-
tura facial estão ligadas a pro-
cessos biológicos como infla-
mação e circulação sanguínea, 
que podem ser indicativos da 
idade biológica e de certas pa-

tologias. A IA permite proces-
sar esses dados complexos e in-
terpretá-los de forma confiável.

Essa abordagem oferece um 
meio não invasivo e rápido de 
monitorar a saúde, o que pode 
ser particularmente útil em 
contextos de triagem em massa 
ou acompanhamento médico 
regular. O estudo mostra que a 
IA e a imagiologia térmica po-
dem ser ferramentas poderosas 
para estimar a idade biológica 
e detectar problemas de saúde.

Se os resultados forem vali-
dados em populações maiores 
e mais diversificadas, essa tec-
nologia poderá ser integrada 
nas práticas médicas comuns 
para triagem precoce e monito-
ramento contínuo da saúde.

Pandemia prejudicou desenvolvimento de crianças 
Patrick de Noronha

A pandemia de covid-19 
e os consequentes confina-
mentos tiveram um impacto 
significativo no desenvolvi-
mento dos bebês nascidos du-
rante este período, conhecidos 
como “bebês Covid”. Estudos 
indicam q u e  e s s e s  b e b ê s 
a p re s e nt a ra m  at ra s o s  e m 
v á r i a s  á re a s  d e  d e s e nv o l -
v i m e nt o  e m  c o m p a ra ç ã o 
c o m  g e ra ç õ e s  a nt e r i o re s.

Pesquisadores conduziram 
diversos estudos para avaliar 
os efeitos dos confinamentos 
no desenvolvimento infantil. 
Um estudo específico obser-
vou que bebês nascidos du-
rante o primeiro confinamento 
apresentaram menos marcos 

de desenvolvimento aos 12 
meses, especialmente em ha-
bilidades de linguagem e co-
municação. No entanto, esses 
bebês mostraram habilidades 
de engatinhar melhoradas de-
vido ao maior tempo em casa.

Os resultados dos estudos 
são mistos. Alguns indicam 
atrasos significativos em ha-
bilidades de linguagem e co-
municação, enquanto outros 
sugerem que o aumento do 
tempo em casa pode ter pro-
porcionado interações de alta 
qualidade entre pais e filhos, 
amortecendo os impactos ne-
gativos.

Além disso, o isolamento 
social prolongado pode ter 
efeitos duradouros no desen-
volvimento cognitivo, social 

e emocional das crianças, in-
cluindo maiores níveis de an-
siedade, irritabilidade e difi-
culdades de adaptação.

Embora os “bebês Covid” 
tenham mostrado alguns atra-
sos no desenvolvimento, es-
pecialmente em habilidades 
de linguagem, eles também 
demonstraram resiliência em 
outras áreas. A longo prazo, 
será essencial continuar mo-
nitorando essas crianças para 
entender plenamente os im-
pactos da pandemia em seu 
desenvolvimento. Interven-
ções precoces e estímulos so-
ciais adequados podem ajudar 
a mitigar os efeitos negativos 
observados. Efeito: pesquisadores conduziram estudos para avaliar confinamento

Mapa térmico no rosto: modelo foi testado em voluntários
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Principal centro cultural de Goiânia, 
com uma programação de ações 
para todo o ano, o Instituto 
Histórico e Geográfico de Goiás 
(IHGG) abre as portas de sua Casa 
Rosada de Goiânia, Sala Colemar 
Natal e Silva, nesta sexta-feira, 
dia 5, às 9h, para mais um grande 
evento: a abertura da exposição 
da obra do escritor Luiz Augusto 
Sampaio, um dos mais brilhantes 
autores goianos, já com mais de 30 
obras publicadas. Os convidados 
serão acolhidos com um farto 
café da manhã, e logo após 
haverá debate e relançamento do livro “A Coluna Miguel 
Costa / Prestes em Goiás”, do professor Horieste Gomes e 
advogado Francisco Montenegro, lembrando os 100 anos 
desse movimento. Luiz Augusto, que tem levado uma vida 
mais enclausurada, lançou três livros na pandemia: “Nem 
sempre os célebres morrem em silêncio”, 2021, AD Editorial; 
“Dicionário do Escritor Goianiense”, 2022, ed. Kelps, Goiânia; 
e “Meu livro de sinopses”, 2023, ed. Visão, Goiânia. E mais 
dois estão prontos, um dos quais, sobre as Primeiras Damas 
do País, ainda não lançado, terá 50 exemplares distribuídos 
gratuitamente logo após a abertura da exposição.

lSandra Azevedo, diretora de produção 
e planejamento estratégico da empresa, 
que leva seu nome, prestigiou a amiga 
aniversariante, a fotógrafa Graça 
Pires, na sua badalada festa, realizada 
no Rancho Cabral, em Teresópolis, 
testemunhada por dezenas de amigos e 
familiares.
lQuatro marcas de café, produzidas em 

Goiás, foram consideradas impróprias para o consumo. E 
você, está comprando alguma delas?!!
lSem regulação, o consumo do Ozempic virou moda no Brasil. 

Tomam o remédio como se tivessem tomando água.
lMais de 120 mil goianos parecem não acreditar nas 

vacinas... 
lVero: o brasileiro viu nos ‘brechós’ minas de ganhar 

dinheiro. Em cada esquina, cinco deles, para não dizer 
mais!

IHGG expõe obras de 
Luiz Augusto Sampaio

Divergências
Estranho, muito estranho 
o comportamento das 
lideranças políticas. Lula 
em São Paulo, em entrega  
de obras, vê a ausência 
de Tarcísio de Freitas. 
Aqui, no país, Javier 
Milei boicota, em visita, 
também, o presidente.   

Democrática
Lula vem encontrando  
muita resistência em suas 
relações institucionais com 
outras nações. Um país que 
tem cobrado uma postura 
mais democrática do 
presidente é a Ucrânia. 

Fotografia
O fotógrafo Clodoaldo 
Marques promove, em 
Goiânia, no dia 12 de agosto, 
o Gyn Photo Wedding, com 
palestras sobre as últimas 
tendências e técnicas de 
fotografia para casamentos
e, também, eventos.

Capacitação
De acordo com pesquisa 
do site Casar.com, a 
expectativa é que só 
neste ano o mercado de 
casamento movimente 28 
bilhões de reais em todo 
o país. Os números desse 
nicho representam boas 
expectativas para o setor 
de fotografia. Por isso é 
tão importante buscar se 
capacitar e se destacar. 

E aí?!
Virou moda morte em 
clínica de estética ou algo 
parecido. Fiscalização falha 
ou indigência do mercado. 

Registro
Agora, uma modelo que 
perdeu a vida. Mais: a 
biomédica responsável 
pelos procedimentos não 
tem registro profissional no 
órgão competente e o caso  
aconteceu em Goiânia. 

Cadê?!
Na Rua da Tremelga, Jardim 
Atlântico, tem mais de cinco 
dias que o caminhão do lixo 
não passa para  ‘zerar’ as lixeiras, 
que estão entupidas e, lógico, 
deixando mau cheiro.

‘TIVEMOS A OPORTUNIDADE DE NOS REUNIRMOS TRÊS VEZES HOJE. LULA ME PEDIU QUE FALASSE PARA VOCÊS. PRIMEIRA COISA QUE O PRESIDENTE DETERMINOU É 
CUMPRIR O ARCABOUÇO FISCAL. NÃO SE DISCUTE ISSO. SÃO LEIS QUE REGULAM AS FINANÇAS NO BRASIL E SERÃO CUMPRIDAS. O ARCABOUÇO SERÁ  

PRESERVADO A TODO CUSTO’, MINISTRO DA FAZENDA, FERNANDO HADDAD

Equoterapia no tratamento hospitalar  
Uma vez por mês, pacientes do Hospital 
Municipal de Aparecida de Goiânia – Iris 
Rezende (HMAP), unidade gerida pelo 
Hospital Israelita Albert Einstein, recebem 
visita de cavalos da Polícia Militar de Goiás 
para sessões de equoterapia. A égua 
Mara Rosa e o cavalo Valparaíso fizeram 
a alegria de pacientes adultos e crianças. 
A equoterapia tem se mostrado eficaz no fortalecimento muscular, 
melhoria da postura, coordenação motora e equilíbrio dos pacientes. 
Além disso, a conexão com os animais e a natureza promove o 
bem-estar emocional, aumenta a autoconfiança e a autoestima por 
estimular a socialização e o desenvolvimento cognitivo. 

Hoje tem show de mamulengo na UFG 
A UFG recebe espetáculo gratuito de 
Mamulengo hoje. Realizadas pelo 
mestre mamulengueiro Chico Simões, as 
apresentações marcam o início da turnê 
do projeto criado para difusão do Teatro 
Popular de Bonecos. São histórias sobre 
o cotidiano e a cultura popular contadas 
com bonecos, músicas e humor. O projeto Mamulengo Circulandô 
leva esse legado cultural à UFG, de Goiânia, em duas apresentações 
alegres e irreverentes. As sessões são gratuitas, logo mais às 11h15 
e às 16h. Apresentadas pelo mestre mamulengueiro Chico Simões e 
pelo músico Daniel Carvalho (DF), as duas aulas-espetáculos contam 
a história do amor proibido de Benedito e Margarida.

Flávia Morais discute 
economia do cuidado 
em reunião com 
parlamentares
de países do G20

Zacharias Calil propõe
homenagem aos 198 
anos das Cavalhadas 
de Pirenópolis

Redação

A deputada federal Flávia 
Morais (PDT/GO) participou, 
segunda-feira (1º/7), em Ma-
ceió, de um painel destinado a 
debater avanços legislativos e 
políticas para as mulheres. Em 
discurso, ela tratou da econo-
mia do cuidado, “um tema que 
impacta a vida de mulheres do 
mundo inteiro”. O painel fez 
parte da 1ª Reunião de Mulhe-
res Parlamentares do P20, o 
fórum do Poder Legislativo do 
G20.

“A economia do cuidado é 
um ecossistema que emprega 
381 milhões de pessoas global-
mente, representando 11,5% 
do emprego total”, pontuou Flá-
via, destacando a participação 
feminina, que é majoritária.

“Sabemos que as mulheres 
são a parcela mais penalizada 
na divisão de responsabilida-
des na família e isso as afasta 
do mercado de trabalho e, con-
sequentemente, da remunera-
ção igual à dos homens”, acres-
centa.

A parlamentar problemati-
zou as barreiras de gênero que 
limitam o acesso de trabalha-
doras ao mercado formal, a 
renda digna e oportunidades 
igualitárias.

Flávia Morais é uma das au-
toras da Proposta de Emenda à 
Constituição que torna o cuida-
do um dos direitos sociais (PEC 
14/2024). O assunto também 
foi pauta da 112ª Conferência 
Internacional do Trabalho, em 
Genebra, que teve a participa-
ção da deputada goiana.

Redação

O plenário da Câmara dos 
Deputados foi palco de uma 
sessão solene em homenagem 
aos 198 anos das Cavalhadas de 
Pirenópolis de Goiás, na terça-
-feira (2).  A solenidade foi pro-
posta pelo deputado federal Dr. 
Zacharias Calil (UB) e contou 
com a presença de autoridades 
pirenopolinas e ainda, o ex-go-
vernador de Goiás e presidente 
do PSDB, Marconi Perillo, atu-
almente morador do municí-
pio.

O espetáculo homenageado 
surgiu no século XVII e é reali-
zado anualmente no início de 
maio. As cavalhadas são uma 
comemoração ao Divino Espí-
rito Santo, com uma demons-
tração da batalha entre os mou-
ros e os cristãos que se vestem 

com roupas coloridas típicas e 
apresentam suas habilidades e 
destrezas no manuseio de suas 
montarias.

Conforme proposto pelo 
deputado goiano, a sessão so-
lene é para valorizar um dos 
momentos mais esperados do 
calendário cultural do goiano e 
para reconhecer uma das mais 
significativas cavalhadas do 
Brasil, festa que virou símbolo 
e modelo para outras cidades, 
como Jaraguá e várias outras 
cidades de Goiás.

“É uma festa que atrai turis-
tas de diversas partes do país, 
encantando a todos com uma 
riqueza cultural e histórica. A 
solenidade será uma oportuni-
dade de vivenciar e celebrar as 
tradições do povo goiano e va-
lorizar nossa cultura”, explicou 
Calil.

Flávia Morais: defesa de inclusão das mulheres

Zacharias Calil, Marconi Perillo: homenagem às Cavalhadas de Pirenópolis
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Caiado é o governador 
com a maior aprovação do 
Brasil, mostra Brasmarket

Helton Lenine

Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Brasmarket aponta o go-
vernador Ronaldo Caiado com 
a maior aprovação do Brasil. 
De acordo com o levantamen-
to, 83,9% dos entrevistados 
responderam que aprovam a 
gestão de Caiado, enquanto 9% 
desaprovam e 7,1% não soube-
ram ou não responderam. Para 
o levantamento foram entrevis-
tados 13,7 mil eleitores de 25 
estados e do Distrito Federal. A 
pesquisa foi divulgada pelo site 
O Antagonista nesta quinta-fei-
ra (4/7).

A lista de governadores com 
maior índice de aprovação se-
gue com Wanderlei Barbosa 
(TO), com 76,2%; Ratinho Jr. 
(PR), com 75,7%; Mauro Men-
des (MT), com 74,5%; e Tarcísio 
de Freitas (SP), com 68,7%.

O Instituto Brasmarket tam-
bém avaliou a aprovação dos 
governadores em relação a cin-
co áreas prioritárias: Segurança 
Pública, Saúde, Infraestrutura, 
Educação e Assistência Social. 
Caiado, novamente, é o melhor 
avaliado nas áreas de seguran-
ça e saúde, recebendo avalia-
ção de ótimo e bom de 65,2% 
e 51,6% dos entrevistados, res-
pectivamente.

O equilíbrio fiscal e o desen-
volvimento econômico promo-
vidos pela gestão do governo de 
Goiás nos últimos cinco anos 
possibilitou tal aprovação. Com 
foco nas necessidades do cida-
dão, Goiás conseguiu avançar 
na redução da pobreza e alcan-
çou avanços históricos em áre-
as essenciais como segurança 
pública, educação e saúde.

Pesquisas
Os resultados obtidos pelo 

Instituto Brasmarket confir-
mam o levantamento divulga-
do em abril pela Genial/Quest, 
que também aponta a lideran-
ça de Caiado no cenário nacio-

nal. Entre os entrevistados, 86% 
aprovaram a gestão do gover-
nador goiano, com reprovação 
de apenas 12%.

A Genial/Quest também 
mostrou áreas de destaque da 
gestão do governador de Goiás. 
A segurança pública teve apro-
vação de 69%, seguida da edu-
cação, com 67% de menções 
positivas, e do indicador de ge-
ração de emprego e renda, com 
62%.

Em sondagem da AtlasIntel, 
divulgada em janeiro, Caiado 
apareceu com 72% de avalia-
ção positiva. Entre a faixa etária 
de 35 a 44 anos, a aprovação do 
governador chegou a 81%, sen-
do ainda a melhor avaliação 
entre as mulheres (75,7%).

A área com melhor resulta-
do no governo Caiado, entre 
as avaliadas pelos eleitores na 
pesquisa do Instituto Genial/
Quaest, é a segurança pública. 

Para 69% dos goianos, o traba-
lho no setor é positivo. Outros 
21% dizem que é regular e 10% 
apontam como negativo. O go-
verno também é bem avaliado 
na educação (67% positivo, 
25% regular e 8% negativo). Na 
sequência vêm geração de em-
prego e renda (62% positivo), 
habitação (59% positivo), infra-
estrutura e mobilidade (55%) e 
saúde (53%). 

A área com a pior avaliação é 

o transporte público, apontada 
como positiva por 43% dos elei-
tores de Goiás, regular por 34% 
e negativa por 23%.

Os goianos, em sua maioria, 
consideram que o Estado se en-
contra em melhores condições, 
comparado a outras unidades 
federativas. São 74% os pensam 
assim. Já 15% acham que está 
pior.

Ronaldo Caiado: Brasmarket confirma resultados de vários institutos sobre popularidade do governador

83,9% dos entrevistados 
aprovam o governador 
de Goiás. Levantamento 
ouviu 13,7 mil eleitores em 
25 estados e no Distrito 
Federal

Governador diz que dívida com a 
União asfixia contas dos estados

O governador Ronaldo 
Caiado elogiou a iniciativa do 
presidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo Pa-
checo, de promover reuniões e 
apresentar ao Senado Federal 
um projeto de lei complemen-
tar para rediscutir o indexador 
da dívida dos estados com a 
União. Segundo o governador 
goiano, a dívida “asfixia cada 
vez mais os estados, impossi-
bilitando os investimentos em 
infraestrutura, saúde, educa-

ção, segurança e em progra-
mas sociais”.

“O presidente [Pacheco] 
apresentará esse projeto e in-
dicará um relator. Nós gover-
nadores vamos trabalhar for-
temente junto ao projeto para 
que atenda melhores condi-
ções, garantindo sobrevivên-
cia aos estados que não têm 
como manter esse indexador”, 
destaca Caiado.

Em 2015, a dívida dos esta-
dos brasileiros era de R$ 283 

bilhões e, após cinco anos, 
por causa do indexador (IPCA 
mais 4% de juros ou taxa Selic), 
a dívida chegou a R$ 584 bi-
lhões. De acordo com Caiado, 
a proposta inicial é mudar o 
indexador para IPCA mais 1%, 
em que a porcentagem ganha-
ria um fundo, chamado fun-
do de equalização. Com isso, 
o Congresso poderia decidir 
uma finalidade para aplicar 
esse investimento em todos os 
estados.

Dessa forma, a ideia ini-
cial visa deslocar o 1% para 
um fundo equalizador para as 
políticas que o projeto irá defi-
nir. Dentre os principais focos 
estão a educação profissiona-
lizante, infraestrutura e segu-
rança pública.

“O IPCA mais 1%, na minha 
opinião, daria algo suportável, 
mas o resultado ainda seria 
pesado. Nós vamos ter diver-
sas contribuições dos deputa-
dos e senadores. Espero que 

haja um amadurecimento para 
que o problema seja resolvido 
definitivamente”, ressaltou Ro-
meu Zema, governador de Mi-
nas Gerais.

Para diminuir a dívida com 
a União, Pacheco sugeriu que 
seja feita uma proposta de 
utilizar os ativos, com o alon-
gamento das parcelas. “São 
medidas que ele colocou hoje 
e apresentará o mais rápido 
possível ao Senado Federal”, 
afirmou Caiado.
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Caiado é o governador 
com a maior aprovação do 
Brasil, mostra Brasmarket

Helton Lenine

Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Brasmarket aponta o go-
vernador Ronaldo Caiado com 
a maior aprovação do Brasil. 
De acordo com o levantamen-
to, 83,9% dos entrevistados 
responderam que aprovam a 
gestão de Caiado, enquanto 9% 
desaprovam e 7,1% não soube-
ram ou não responderam. Para 
o levantamento foram entrevis-
tados 13,7 mil eleitores de 25 
estados e do Distrito Federal. A 
pesquisa foi divulgada pelo site 
O Antagonista nesta quinta-fei-
ra (4/7).

A lista de governadores com 
maior índice de aprovação se-
gue com Wanderlei Barbosa 
(TO), com 76,2%; Ratinho Jr. 
(PR), com 75,7%; Mauro Men-
des (MT), com 74,5%; e Tarcísio 
de Freitas (SP), com 68,7%.

O Instituto Brasmarket tam-
bém avaliou a aprovação dos 
governadores em relação a cin-
co áreas prioritárias: Segurança 
Pública, Saúde, Infraestrutura, 
Educação e Assistência Social. 
Caiado, novamente, é o melhor 
avaliado nas áreas de seguran-
ça e saúde, recebendo avalia-
ção de ótimo e bom de 65,2% 
e 51,6% dos entrevistados, res-
pectivamente.

O equilíbrio fiscal e o desen-
volvimento econômico promo-
vidos pela gestão do governo de 
Goiás nos últimos cinco anos 
possibilitou tal aprovação. Com 
foco nas necessidades do cida-
dão, Goiás conseguiu avançar 
na redução da pobreza e alcan-
çou avanços históricos em áre-
as essenciais como segurança 
pública, educação e saúde.

Pesquisas
Os resultados obtidos pelo 

Instituto Brasmarket confir-
mam o levantamento divulga-
do em abril pela Genial/Quest, 
que também aponta a lideran-
ça de Caiado no cenário nacio-

nal. Entre os entrevistados, 86% 
aprovaram a gestão do gover-
nador goiano, com reprovação 
de apenas 12%.

A Genial/Quest também 
mostrou áreas de destaque da 
gestão do governador de Goiás. 
A segurança pública teve apro-
vação de 69%, seguida da edu-
cação, com 67% de menções 
positivas, e do indicador de ge-
ração de emprego e renda, com 
62%.

Em sondagem da AtlasIntel, 
divulgada em janeiro, Caiado 
apareceu com 72% de avalia-
ção positiva. Entre a faixa etária 
de 35 a 44 anos, a aprovação do 
governador chegou a 81%, sen-
do ainda a melhor avaliação 
entre as mulheres (75,7%).

A área com melhor resulta-
do no governo Caiado, entre 
as avaliadas pelos eleitores na 
pesquisa do Instituto Genial/
Quaest, é a segurança pública. 

Para 69% dos goianos, o traba-
lho no setor é positivo. Outros 
21% dizem que é regular e 10% 
apontam como negativo. O go-
verno também é bem avaliado 
na educação (67% positivo, 
25% regular e 8% negativo). Na 
sequência vêm geração de em-
prego e renda (62% positivo), 
habitação (59% positivo), infra-
estrutura e mobilidade (55%) e 
saúde (53%). 

A área com a pior avaliação é 

o transporte público, apontada 
como positiva por 43% dos elei-
tores de Goiás, regular por 34% 
e negativa por 23%.

Os goianos, em sua maioria, 
consideram que o Estado se en-
contra em melhores condições, 
comparado a outras unidades 
federativas. São 74% os pensam 
assim. Já 15% acham que está 
pior.

Ronaldo Caiado: Brasmarket confirma resultados de vários institutos sobre popularidade do governador

83,9% dos entrevistados 
aprovam o governador 
de Goiás. Levantamento 
ouviu 13,7 mil eleitores em 
25 estados e no Distrito 
Federal

Governador diz que dívida com a 
União asfixia contas dos estados

O governador Ronaldo 
Caiado elogiou a iniciativa do 
presidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo Pa-
checo, de promover reuniões e 
apresentar ao Senado Federal 
um projeto de lei complemen-
tar para rediscutir o indexador 
da dívida dos estados com a 
União. Segundo o governador 
goiano, a dívida “asfixia cada 
vez mais os estados, impossi-
bilitando os investimentos em 
infraestrutura, saúde, educa-

ção, segurança e em progra-
mas sociais”.

“O presidente [Pacheco] 
apresentará esse projeto e in-
dicará um relator. Nós gover-
nadores vamos trabalhar for-
temente junto ao projeto para 
que atenda melhores condi-
ções, garantindo sobrevivên-
cia aos estados que não têm 
como manter esse indexador”, 
destaca Caiado.

Em 2015, a dívida dos esta-
dos brasileiros era de R$ 283 

bilhões e, após cinco anos, 
por causa do indexador (IPCA 
mais 4% de juros ou taxa Selic), 
a dívida chegou a R$ 584 bi-
lhões. De acordo com Caiado, 
a proposta inicial é mudar o 
indexador para IPCA mais 1%, 
em que a porcentagem ganha-
ria um fundo, chamado fun-
do de equalização. Com isso, 
o Congresso poderia decidir 
uma finalidade para aplicar 
esse investimento em todos os 
estados.

Dessa forma, a ideia ini-
cial visa deslocar o 1% para 
um fundo equalizador para as 
políticas que o projeto irá defi-
nir. Dentre os principais focos 
estão a educação profissiona-
lizante, infraestrutura e segu-
rança pública.

“O IPCA mais 1%, na minha 
opinião, daria algo suportável, 
mas o resultado ainda seria 
pesado. Nós vamos ter diver-
sas contribuições dos deputa-
dos e senadores. Espero que 

haja um amadurecimento para 
que o problema seja resolvido 
definitivamente”, ressaltou Ro-
meu Zema, governador de Mi-
nas Gerais.

Para diminuir a dívida com 
a União, Pacheco sugeriu que 
seja feita uma proposta de 
utilizar os ativos, com o alon-
gamento das parcelas. “São 
medidas que ele colocou hoje 
e apresentará o mais rápido 
possível ao Senado Federal”, 
afirmou Caiado.
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Trindade vira capital 
goiana durante 
romaria da fé

Goiás é destaque
em ranking nacional 
de qualidade de vida

Durante romaria dos carros de boi, cavaleiros e muladeiros, 
Ronaldo Caiado assina norma que transfere capital de Goiás 
durante dias finais da Festa em Louvor ao Divino Pai Eterno

Metodologia internacional utiliza avaliação 
de bem-estar da população a partir de dados 
oficiais. Goiás tem a quinta colocação 

Governador Ronaldo Caiado realiza transferência simbólica
da capital para Trindade: “Goiás pulsa história e respeita a fé”

Beto Silva

O governador Ronaldo 
Caiado, na quinta-feira, 4, 
enquanto ocorria a romaria 
dos carros de boi, cavaleiros 
e muladeiros, assinou ato que 
transfere a capital de Goiás 
para Trindade.

É a primeira vez que o mu-
nicípio chega ao status de capi-
tal. “Uma homenagem à mais 
bonita e segura das romarias”, 
afirmou Ronaldo Caiado em 
referência à solenidade. Con-
siderada um dos pontos altos 
da Festa em Louvor ao Divino 
Pai Eterno, a romaria reuniu 
500 carros de boi. 

Arcebispo de Goiânia, Dom 

João Justino abençoou o ato:  
“Peçamos a bênção para o 
nosso estado. Que o Divino 
Pai Eterno derrame sobre nós 
e sobre a capital, hoje aqui, 
Trindade, muitas bênçãos”.

“Goiás pulsa história e res-
peita a fé”, disse Caiado, que 
é católico e não costuma per-
der uma romaria de Trindade. 
A homenagem legislativa ao 
município foi celebrada pela 
comunidade política. Ao lado 
da coordenadora do Goiás So-
cial, primeira-dama Gracinha, 
Caiado explicou que a mudan-
ça da capital para Trindade 
será realizada toda quinta-fei-
ra que antecede o encerra-
mento da Romaria.

“Trindade se torna, hoje, a 
capital do estado. É a capital 
da fé, e agora de Goiás. Nos-
sa gratidão a cada carreiro e a 
cada visitante que passa pela 
nossa terra”, disse Marden Jú-
nior, prefeito.

Centro
O deputado Cristiano Ga-

lindo - autor do projeto de lei 
que transfere os poderes para 
Trindade - elogiou esforços de 
Gracinha e da OVG na instala-
ção do Centro de Apoio ao Ro-
meiro (CAR): “Tenho certeza 
que os romeiros estão se sen-
tindo em casa, porque foi tudo 
feito com muito carinho”. 

Redação

Com nota 62,79, Goiás é o 
5º estado do Brasil no ranking 
de qualidade de vida da popu-
lação. O resultado foi revelado 
pelo Índice de Progresso Social 
(IPS), uma metodologia inter-
nacional que calcula o bem-
-estar da população a partir 
de dados oficiais dos estados e 
municípios. A frente de Goiás 
estão São Paulo (1º), Santa Ca-
tarina (2º), Paraná (3º) e Minas 
Gerais (4º). 

O  resultado é uma média de 
todos os municípios do estado. 
O IPS é dividido em três dimen-
sões principais: Necessidades 
Humanas Básicas; Fundamen-
tos para o Bem-Estar; e Oportu-
nidades. O estudo filtrou mais 
de 300 indicadores até chegar 
a 52, entre órgãos oficiais e de 
institutos de pesquisas, como 
o DataSUS, Conselho Nacional 
de Justiça, Mapbiomas, Anatel 
e CadÚnico.

O coordenador do IPS Bra-
sil, Beto Veríssimo, diz que o 
objetivo do estudo não é ran-
quear os maiores PIBs, mas sim 
qualificar os resultados, como 
maiores expectativas de vida, 
menores taxas de homicídios 
e de poluição, além da popula-
ção com melhor acesso à edu-
cação superior.

Com nota 70,49; Goiânia é 
a segunda capital com melhor 
qualidade de vida entre todas 
as 27 e a 4ª colocada no ranking 
que avaliou todas as cidades do 
país. A capital goiana foi classi-
ficada pelo estudo como bem 

organizada e bem planejada, 
ficando atrás de Gavião Peixoto 
(SP), Brasília (DF) e São Carlos 
(SP).

Motivações
A regionalização da saúde, 

com a inauguração de hospi-
tais regionais, construção de 
policlínicas e aumento expo-
nencial e descentralizado do 
número de unidades de trata-
mento intensivo (UTIs) foram 
ações que contribuíram com a 
melhoria da qualidade de vida 
da população goiana.

A diminuição da desigual-
dade social em Goiás teve gran-
de impacto a partir da implan-
tação de expressivo volume de 
programas sociais destinados 
às pessoas com maior risco de 
vulnerabilidade social. Entre 
2019 e 2023, o governo Caiado 
investiu em torno de R$ 7,5 bi-
lhões em políticas de combate 
à pobreza e à extrema pobreza. 

Implantado em 2021, o Pra 
Ter Onde Morar – Construção, 
por exemplo, é uma ação que 
contempla a custo zero famí-
lias de baixa renda e que nunca 
tiveram casa própria. O pro-
grama vai atender, até final de 
2026, cerca de 10 mil famílias 
em todo o estado.

A primeira edição do IPS 
Brasil é uma colaboração en-
tre o Instituto do Homem e do 
Meio Ambiente da Amazônia 
(Imazon), Fundação Avina, 
Anattá - Pesquisa e Desenvol-
vimento, Centro de Empreen-
dedorismo da Amazônia, e o 
Social Progress Imperative.

RÔMULO CARVALHO E ANDRÉ SADDI

YouTube recebe  
queixas contra  
clones de IAs
Folhapress

Os usuários do YouTube po-
dem, agora, denunciar casos 
de roubo de identidade com 
inteligência artificial. A técnica, 
chamada de deepfake, já foi 
usada em fraudes financei-
ras, disseminação de ima-
gens íntimas falsas (incluin-
do de menores de idade) e 
desinformação eleitoral.

A plataforma de vídeo 
mais popular do Brasil, com 
cerca de 120 milhões de 
acessos mensais, disponi-
biliza um formulário para 
receber queixas sobre deep-
fakes desde março, mas não 
divulgou a atualização ao 
público. O site especializado 
TechCrunch noticiou a exis-
tência do recurso na segun-
da-feira (1º).

Em um exemplo do es-
trago que podem causar as 
deepfakes, circularam no 
YouTube em maio clones 
gerados virtualmente do 

apresentador da TV Globo 
Marcos Mion e do cantor 
Thiaguinho. As cópias pro-
tagonizavam anúncios falsos 
do Mercado Livre, usados 
em golpes - a suposta oferta 
era de smartphones com 80% 
de desconto.

A reprodução de imagem 
e voz na internet está entre 
os principais riscos aventa-
dos após o advento da inteli-
gência artificial (IA), na ava-
liação de políticos, empresas 
e pesquisadores. Tramita no 
Congresso um projeto de 
lei para aumentar a pena de 
quem usar IA para gerar ima-
gens íntimas de mulheres e 
crianças, e a Justiça Eleitoral 
vetou as deepfake durante as 
eleições de 2024.

O YouTube classificou 
deepfakes que deturpem a 
imagem da pessoa clonada 
como “uma violação de inti-
midade”, o que é passível de 
pedido de remoção de con-
teúdo na plataforma. 
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Após conversas com o governador Ronaldo Caiado (UB), 
o prefeito de Aparecida de Goiânia, Vilmar Mariano (UB) , 
encontra-se em um momento importante de sua carreira 
política. Após a recente mudança na chapa que deve en-
frentar o deputado federal Professor Alcides Ribeiro (PL), 
que atualmente lidera as pesquisas de opinião, Vilmar deve 
decidir qual será seu papel no decorrer da pré-campanha e 
campanha eleitoral no município. Ele é estimulado por au-
xiliares do Palácio das Esmeraldas a seguir no grupo do qual 
faz parte, juntamente com o governador Ronaldo Caiado, o 
vice-governador Daniel Vilela (MDB), o ex-prefeito Gustavo 
Mendanha e o atual pré-candidato Leandro Vilela (MDB), 
em prol da construção de um projeto em 2026. No outro lado 
da corda, alguns aliados fomentam sua dissidência, inclusive 
apoiando o projeto de Alcides Ribeiro. Porém, Vilmar e Alci-
des, juntos, desenham um cenário um pouco mais complexo 
de coalizão, principalmente, após conflitos profundos entre 
ambos. Mesmo com um eventual sucesso do grupo Alcidista 
(caso o prefeito o apoie) em Aparecida, o processo de absor-
ção do núcleo de Vilmar seria bastante imprevisível, pois as 
negociações nas bases passariam por uma difícil adminis-
tração de interesses políticos, o que é bastante natural. Já no 
grupo de Gustavo Mendanha, hoje bem relacionado com o 
Governo do Estado, o sucesso, ou não, do projeto de Lean-
dro Vilela, teria menor impacto junto ao grupo de Vilmar. É 
uma decisão que exige muita resiliência e, acima de tudo, 
observação fria de tudo que pode ocorrer daqui até janeiro 
de 2025.

Base governista pode ser 
melhor escolha para grupo 

de Vilmar

Nem Lula, nem 
Bolsonaro
As duas maiores lideranças e 
influenciadores políticos do 
país não devem passar por Goi-
ânia durante o período eleito-
ral, que vai de 16 de agosto e 3 
de outubro.   

Violência política
Vários especialistas estão preo-
cupados com a crescente onda 
de desentendimentos, por mo-
tivos políticos, nas redes so-
ciais, principalmente em gru-
pos de WhatsApp.   

Nervos expostos
É cada vez mais recorrente os 
relatos de militantes se envol-
vendo em brigas, resultando 
em graves ameaças, nos aplica-
tivos de conversa.  

Ainda no começo
Apesar de faltar 92 dias para 
as eleições, algumas pessoas 
já travam uma dura discussão 
nas redes sociais, antes mesmo 
de seus pré-candidatos terem 
aprovação em convenções. 

Será complicado
Administradores de grupos 
de WhatsApp encontram difi-
culdades para gerenciar estes 
conflitos políticos, mesmo im-
pondo restrições e exclusão de 
membros temporária ou defi-
nitivamente. 

Pouco resultado
Falando em WhatsApp, o apli-
cativo é pouco efetivo para a 
divulgação de conteúdos po-
sitivos, que contribuam para 
ações de comunicação de cam-
panha eleitoral: é preciso ter 
prudência. 

Lado mau
No entanto, o WhatsApp é, 
infelizmente, muito eficiente 
quando o assunto é “comparti-
lhamento de conteúdo negati-
vo ou agressivo”, algo que o TSE 
deve acompanhar de perto.   

Regulação
Quem pensa que redes sociais 
são um terreno sem Lei nas 
eleições de 2024, deve prestar 
bastante atenção à resolução 
n.º 23.732/2024, aprovada em 
fevereiro.    

Punição
O TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), mesmo compreendendo 
as limitações na fiscalização 
das redes sociais, aposta que a 
contribuição da população, por 
meio de denúncias, pode reve-
lar ação de criminosos digitais.    

Segundo o Instituto de Progresso Social (IPS), Goiânia 
é a segunda melhor capital do País para se viver e a 4ª ci-
dade com melhor qualidade de vida, atendendo requisitos 
como necessidades humanas básicas, fundamentos para o 
bem-estar e oportunidades.  

O bom resultado obtido nesse estudo, no entanto, não é 
bem aproveitado pela atual gestão da capital, que está com 
uma avaliação abaixo das expectativas, influenciando na 
posição do prefeito nas pesquisas de opinião.  

A resposta é simples: alguns dos indicadores são pro-
porcionados pelo bom desempenho da administração es-
tadual, principalmente na área da segurança pública e no 
bom desempenho econômico local, reflexo do crescimen-
to do agronegócio.    

Goiânia é a segunda melhor 
capital do Brasil para se viver: 
por que isso não se reflete no 

cenário eleitoral?

O pré-candidato a prefeito 
por Joviânia, Max Pereira 
lidera pesquisas com 51,09%

Redação

De acordo com os dados 
do levantamento divulgados 
nesta sexta-feira, 05 de julho, o 
segundo colocado conta com 
26,53% das intenções de voto

Max Pereira é pré-candida-
to  à prefeitura de Joviânia pelo 
PODEMOS, Max lidera a corri-
da eleitoral com, 51,09% das in-
tenções de votos, contra 26,63% 
do adversário, o atual prefeito 
Renim do União Brasil (UB), 
José Eduardo do PSB, aparece 
em terceiro lugar com 1,36% da 
preferência dos eleitores.

Os números levantados são 
da Podium Assessoria e Marke-
ting que ouviu 368 eleitores e 
foi realizada no dia 21 de junho, 
e avaliam um cenário estimu-
lado entre os pré-candidatos. 
Não souberam responder ao le-
vantamento ou se omitiram de 
opinar, 15,22% enquanto que 
5,71% dos entrevistados, disse-
ram não votar em ninguém.

O pré-candidato mais rejei-
tado pelos eleitores de Joviânia 
é Renim. De acordo com o le-
vantamento, 27,99% dizem não 
votar no atual prefeito e José 
Eduardo do PSB, é rejeitado 
por 20,11% desses eleitores. 

Max Pereira, que já foi pre-
feito por dois outros mandatos 
em Joviânia, tem apenas 9,24% 

de rejeição junto aos entrevis-
tados.

A pesquisa foi registrada 
no TSE sob o número GO-
07473/2024, abrangendo um 
eleitorado de 4.543 pessoas, 
sendo 50% do sexo masculino e 
50% do sexo feminino. Quanto 
à faixa etária: 13% até 24 anos, 
19% de 25 a 34 anos, 19% de 35 
a 44 anos, 26% de 45 a 59 anos 
e 23% 60 anos ou mais. Os re-
sultados indicam uma tendên-
cia de liderança política para o 
pré-candidato Max Pereira . A 
margem de erro é de máxima 
de 4,2% para mais ou para me-
nos e o nível de confiança esti-
mado em 90%. 

A pesquisa foi realizada 
nos seguintes bairros: vila José 
Emídio, setor Paulo Pepp, setor 
Novo Loteamento, vila Ferrei-
ra, vila Custódio, jardim Maria 
Ferreira de Souza, vila Molia-
na, jardim Santa Bárbara, vila 
Portilho, setor Tônico da Rosa, 
residencial Boa Vista, vila Mul-
tirão e Centro.

O nível de confiança da 
pesquisa Podium Assessoria e 
Marketing, é de 90%. A margem 
de erro é de 4,2% para mais ou 
para menos. Pesquisa enco-
mendada por Winderson Men-
des da Silva, CPF: 027.866.151-
35, com recursos próprios.

Eerizânia Freitas é lançada à 
prefeitura de Anápolis, com 
apoio de Caiado e Naves
Redação

A professora Eerizânia 
Freitas confirmou na noite de 
quarta-feira, 03/7, seu sua pré-
-candidatura à Prefeitura de 
Anápolis, no pleito de outubro 
próximo. O evento, realizado 
na Vila Borghese, foi dividido 
em dois momentos: o primei-
ro, uma reunião com dezenas 
de lideranças de igrejas evan-
gélicas da cidade e o segundo 
um ato político com a presença 

popular e de lideranças políti-
cas de vários partidos, além do 
União Brasil, que abriga a pré-
-candidatura.

O lançamento da pré-candi-
datura de Eerizânia foi apadri-
nhado pelo governador Ronal-
do Caiado, presidente regional 
do União Brasil, prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) e a 
primeira-dama e deputada es-
tadual Vivian Naves (Progres-
sistas).
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Bolsonaro põe em xeque 
‘faculdades mentais’ de Lula 

e aponta volta do ‘sistema’

Folhapress

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) fez uma postagem em 
suas redes sociais na qual ataca 
o presidente Lula (PT) e cita o 
que considera uma série de fei-
tos de sua gestão no governo fe-
deral. “Qualquer inocente sabe 
que o filho do sistema não está 
com suas faculdades mentais 
normais. Um indivíduo domi-
nado pelo ódio, pela mentira e 
pela traição”, afirmou Bolsona-
ro na postagem.

“Desejamos a ele, como ser 
humano, que melhore o mais 
rápido possível para o bem do 
Brasil. Enquanto isso a pica-
nha que virou abóbora agora se 
transformou em pé de galinha. 
O chefe da organização então 
taca imposto na cervejinha e 
na picanha, os principais pro-
dutos que fez campanha enga-
nando o eleitor.” Bolsonaro em 
seguida lista o que considera 
feitos de seu governo e conclui: 
“Hoje, o sistema voltou”.

Bolsonaro comandou o país 
de 2019 e 2022 e perdeu a ree-
leição para Lula, um fato iné-
dito entre presidentes que dis-

putaram a eleição no cargo. O 
ex-presidente teve uma gestão 
marcada pelo negacionismo 
na pandemia e por declarações 
golpistas e ataques a outros Po-
deres.

À época, a Folha ouviu psica-
nalistas sobre o comportamen-
to de Bolsonaro no governo. 
Lógica paranoica, messiânica 

e delirante, demonstrações de 
fragilidade e onipotência foram 
alguns dos elementos identifi-
cados pelos especialistas.

Nesta terça, o dólar voltou a 
subir e atingiu R$ 5,665, numa 
alta de 0,22%, renovando seu 
maior valor desde janeiro de 
2022 numa sessão marcada por 
novas falas do presidente sobre 
o Banco Central. Na máxima do 

dia, no início da tarde, a moeda 
americana chegou a atingir os 
R$ 5,700, mas perdeu força ao 
longo do pregão.

Em entrevista à rádio Socie-
dade da Bahia, Lula afirmou 
que o Banco Central é uma ins-
tituição de estado e não pode 
estar a serviço do sistema fi-
nanceiro. Ele também voltou a 

dizer que o presidente da au-
toridade monetária, Roberto 
Campos Neto, tem viés ideoló-
gico. “A gente precisa manter o 
Banco Central funcionando de 
forma correta, com autonomia, 
para que seu presidente não 
fique vulnerável às pressões 
políticas. Se você é democra-
ta, permite que isso aconteça. 
Quando é autoritário você re-
solve fazer com que o mercado 
se apodere da instituição”, disse 
o presidente.

Bolsonaro foi condenado 
pela Justiça Eleitoral em duas 
ações, ambas em 2023: a pri-
meira pela reunião feita no 
Palácio da Alvorada com em-
baixadores para deslegitimar 
o sistema eleitoral. A segunda, 
sobre uso da comemoração do 
7 de setembro de 2022 para fa-
zer campanha eleitoral.

Sua condenação pela Lei da 
Ficha Limpa durará até 2030. A 
defesa de Bolsonaro recorreu 
ao Supremo nos dois casos. Ela 
tem até 2026 para esgotar os re-
cursos na corte.

Na semana passada, quan-
do questionado em entrevista 
sobre a possibilidade de o ex-
-presidente voltar a disputar o 
cargo em 2026, Lula havia dito 
que não iria “vetar” uma candi-
datura adversária

Jair Bolsonaro cobra de Lula cumprimento promessas da campanha eleitoral de 2022

Ex-presidente, que está 
inelegível até 2030, fez 
postagem nas redes sociais 
com série de ataque ao 
petista

Governo recria Comissão de Mortos e 
Desaparecidos Políticos extinta por Bolsonaro

Folhapress

O presidente Lula (PT) re-
criou a Comissão Especial so-
bre Mortos e Desaparecidos, 
extinta no final de 2022, no 
apagar das luzes do governo 
Jair Bolsonaro (PL). Essa era 
uma promessa de campanha 
do petista, que vinha sendo 
cobrado por familiares de víti-
mas da ditadura militar (1964-
85) desde que ele assumiu o 
seu terceiro mandato.

A decisão de Lula foi ante-
cipada pela Folha na noite de 
quarta-feira e publicada no 
“Diário Oficial da União” des-

ta quinta-feira (4). Foram três 
atos: um despacho revertendo 
um ato anterior de Bolsonaro, 
que acabou com a comissão, 
outro dispensando os inte-
grantes nomeados pela gestão 
anterior e um último indican-
do os novos nomes.

O presidente também 
chancelou a escolha de quatro 
pessoas para integrar o novo 
colegiado. A procuradora da 
República Eugênia Augusta 
Gonzaga vai retomar o posto 
de presidente da comissão, 
que exerceu até o primeiro 
ano do governo Bolsonaro, 
quando foi exonerada.

A professora universitária 
Maria Cecília Oliveira Adão 
será a representante indicada 
pela sociedade civil. Também 
tiveram as indicações con-
firmadas a deputada federal 
Natália Bonavides (PT-RN) e 
o representante do Ministério 
da Defesa, Rafaelo Abritta –
que é civil e não militar.

Criada no governo Fernan-
do Henrique Cardoso como 
forma de reconhecer vítimas 
do regime, localizar corpos 
desaparecidos e indenizar 
suas famílias, a comissão foi 
extinta no final de 2022 por 
Bolsonaro, que é defensor do 

regime militar.
Bolsonaro também tornou 

o colegiado, ao longo de seu 
mandato, uma trincheira de 
militares, que chegaram até 
mesmo a revogar reconheci-
mentos já estabelecidos de 
vítimas do regime. No final do 
seu governo, ele assinou um 
despacho dizendo que os tra-
balhos da comissão estavam 
encerrados –mesmo havendo 
ainda um passivo enorme de 
processos.

De acordo com integran-
tes do governo, o próprio 
presidente Lula decidiu pelo 
momento da recriação da co-

missão. Além de esta ser uma 
pauta cara para o presidente 
–afinal ele próprio foi preso 
na ditadura militar–, há um 
julgamento na Corte Intera-
mericana de Direitos Huma-
nos marcado para a próxima 
semana que jogará luz sobre 
o tema. O colegiado deve dar 
a terceira condenação ao Bra-
sil pela ditadura, no caso, pela 
morte do estudante Eduardo 
Collen Leite, mais conhecido 
como “Bacuri”. Ele foi preso e 
morto por militares em 1970, 
após 109 dias de tortura.

ACM Neto: falas de petista dificultam
diálogo do União Brasil com governo

Folhapress

O ex-prefeito de Salvador 
ACM Neto, vice-presidente 
nacional da União Brasil, afir-
mou que o partido não possui 
um diálogo institucional com 
o governo Lula (PT) e afirmou 
que as recentes declarações 
do presidente afastam aque-
les que não possuem interlo-

cução com a gestão.
“Nós não temos um diálo-

go institucional com o gover-
no e uma parte importante do 
partido, inclusive, faz questão 
de não ter. As declarações do 
presidente só afastam ainda 
mais esses que hoje não têm 
diálogo do governo”, afirmou 
ACM Neto nesta terça-feira 
(2), durante o cortejo do 2 de 

Julho em Salvador.
Lula também participou da 

festa cívica na Bahia e desfi-
lou ao lado de Geraldo Júnior 
(MDB), principal pré-candi-
dato de oposição ao prefeito 
Bruno Reis (União Brasil), 
apadrinhado de ACM Neto.

Na véspera, em entrevista 
à rádio Princesa, da Bahia, 
Lula voltou a chamar ACM 

Neto de “grampinho”. O ape-
lido foi dado por adversários 
nos anos 2000, quando o en-
tão senador Antônio Carlos 
Magalhães (1937-2007), avô 
de ACM Neto, foi investigado 
por um esquema de grampos 
telefônicos ilegais na Bahia.

Em entrevista durante o 
cortejo no dia seguinte, o ex-
-prefeito criticou o presidente 

por “fazer campanha política” 
ao invés de cuidar da econo-
mia.

Disse que Lula não traba-
lha pelo equilíbrio das contas 
públicas e classificou como 
irrazoável o embate do presi-
dente com Roberto Campos 
Neto, que dirige o Banco Cen-
tral.
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SHOW

Samuel segue no jogo

Marcus Vinícius Beck

S
amuel Rosa recorre 
a Sting, vocalista, 
baixista e composi-
tor do The Police. “É 
um show para fazer 

as pessoas se sentirem, naque-
le momento, no melhor lugar 
do mundo”, adianta o ex-Skank, 
que se apresenta neste domin-
go, 7, no Teatro Goiânia, a par-
tir das 20h.

Police – como os fãs cha-
mam o trio – debutou com 
“Outlandos d’Amour”, lançado 
em 78. Mesmo que modesto 
em termos de venda, o elepê 
revela banda respeitável. Andy 
Summers, guitarrista virtuoso, 
cria riffs cativantes. Nas baque-
tas, com agilidade e eficiência, 
a bateria de Stewart Copeland 
impulsiona a música. Sting, to-
davia, é o integrante-chave.

Durou pouco, o Police: de 
78 a 83. Ou cinco discos. Já o 
Skank, antiga banda de Sa-
muel, fez 15 obras fonográfi-
cas. Talvez em comum os dois 
grupos carreguem sonoridade 
dançante que se fortalece no 
reggae, com guitarras econô-
micas, baixos murmurantes e 
baquetas rápidas, mas há que 
se destacar popularidade de 
ingleses e mineiros. Sabemos 
cantar suas canções.

Quando começa uma banda, 
refletiu certa vez Samuel numa 
publicação no Instagram, o 
maior temor é a efemeridade. 
Mas quanto tempo vai durar? 
É difícil prever. Para os Rolling 
Stones, a brincadeira dura seis 
décadas, embora Mick Jagger e 
Keith Richards quase tenham 
implodido o grupo nos anos 
80. Os Beatles, por sua vez, não 
completaram dez anos.

Na capital goiana, Samuel 
diz que show se estruturará 
num certo hibridismo. A ideia 
do músico é privilegiar as leva-
das, os beats e o suingue. “Estou 
ansioso para ganhar a estrada 
e encontrar o público de todo 
o Brasil que se interessa pelo 
meu trabalho e, obviamente, 
aqueles fãs que querem ouvir 
as canções que eu fiz durante 
toda a minha carreira”, afirma.

Já são cinco anos tocando 
com a nova banda. Como ima-
ginava próximo o fim do Skank 
(em cuja banda tocara por três 
décadas), Samuel escolheu os 
instrumentistas a lhe acompa-
nharem tanto na estrada quan-
to no estúdio. Doca Rolim assu-
me violão e guitarra, enquanto 

Alexandre Mourão desfila seus 
grooves no contrabaixo. Mar-
celo Dai passeia a baqueta pelo 
circuito caixa-bumbo-prato, 
mas também batuca na percus-
são.

Samuel Rosa atesta que os 
músicos têm experiência. Di-
vidiu palco com Doca algumas 
vezes. Habilidoso no baixo, 
Alexandre fez parte da primei-
ra banda montada pelo can-
tor, a ponto de Samuel ir com 
o amigo e a mãe dele numa 
loja quando eram mais novos. 
“Não, não, para ele é baixo, eu 

é que toco guitarra”, divertiu-
-se, conforme depoimento ao 
jornalista Silvio Essinger, de “O 
Globo”. Anos depois, partici-
param de projeto solo com Lô 
Borges.

Velho camarada, Doca che-
gou a se apresentar com Skank 
como guitarrista de apoio. Já 
Mourão começou a banda Pou-
so Alto, que chegou a publicar 
nos anos 80 o elepê “Rock For-
te”, coletânea com expoentes 
da emergente cena pop-rock 
mineira. Da nova geração, Mar-
celo chegou a Samuel pelo filho 

Juliano. E, de cara, deixou-o en-
louquecido.

“Apesar de jovem, já é muito 
conhecido na cena belo-hori-
zontina, além de já ter tocado 
com Liniker e outras atrações 
internacionais”, conta Samuel. 
O tecladista Pedro Pelotas, da 
banda Cachorro Grande, tam-
bém se junta ao artista. “O com-
prometimento de cada músico 
deixou o trabalho muito flui-
do”, observa, com propriedade. 
Três instrumentistas formam 
a seção de metais: Pedro Aris-
tides (trombone), Vinícius Au-

gusto (saxofone) e Pedro Mota 
(trompete).

Novo disco
Todos eles gravaram o disco 

“Rosa”, entre janeiro e feverei-
ro, em Belo Horizonte. Samuel, 
então, achou que deveria cair 
na estrada com os músicos. 
Baladas clássicas dos tempos 
de Skank podem se unir à so-
noridade indie do novo disco, 
como “Não Tenha Dó” – uma 
das melhores canções do úl-
timo trabalho. Com guitarra 
pulsante, “Me Dê Você” – caso 
interpretada em Goiânia – deve 
funcionar bem ao vivo. Afinal, 
parece saída dos anos 1990.

“Rosa” é título autorreferen-
cial, como se fosse autoafirma-
ção. O que – na verdade – não 
deixa de ser. “Eu não queria 
agora buscar compulsivamen-
te fazer algo que eu nunca fiz. 
Quero exercer o que eu sou”, 
afirma, num texto enviado à 
imprensa. “Minha marca é 
meu patrimônio.” Como diz a 
máxima de Milton Nascimento: 
é preciso ter força, raça e gana.

Impressionado pelo que 
viu, Samuel lembra de Paul 
McCartney tocando ao piano 
a balada “Hey Jude”, durante 
concerto realizado no Clube do 
Choro, em Brasília. Estava en-
tre as 500 pessoas que viram o 
lendário músico de perto. “Eu 
brinco que o Paul mandou por 
telepatia para mim: ‘Samuel, 
não inventa, faça o que você 
sabe fazer’”, rememora o cantor 
mineiro.

Além da musicalidade que 
remete a Shins e Wilco, bandas 
indie populares nos anos 2000, 
as veias de “Rosa” pulsam ao 
ritmo de Erasmo Carlos e Jorge 
Ben Jor, influências de Samuel. 
As letras falam do amor. Coisas 
boas estão no disco, caso da 
inusitada “Ciranda Seca (Dino-
rah)”, do soul “Tudo Agora”, do 
indie “Aquela Hora” e da balada 
“Palma da Mão”.

“Eu não fiz a canção espe-
cificamente para algum caso. 
Fiz para coisas que vivi. E vejo 
nesses rompimentos o quanto 
de culpa que carregam as pes-
soas. As pessoas que saem de 
uma relação sentem culpa e as 
que ficam, também”, reflete o 
compositor. Os ingressos para 
o show no Teatro Goiânia estão 
esgotados. Samuel Rosa carre-
ga os louros de uma obra ce-
lebrada pelo público desde os 
anos 90, do tipo que ouvimos e 
já sabemos o que é.

SAMUEL ROSA  
NO ALDEIA DAS ARTES

Domingo, 7, às 20h
Rio Vermelho

R. 4, 1400, St. Central
Ingressos esgotados

Artista traz novo show  
solo pela primeira vez a  
Goiânia, num repertório  
que, de acordo com  
próprio músico, irá  
acentuar o lado suingado  
de sua discografia. Ele  
acaba de lançar  ‘Rosa’,  
primeiro disco pós-Skank

Reenergizado: Samuel Rosa desembarca na capital goiana com turnê

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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SHOW

Samuel segue no jogo

Marcus Vinícius Beck

S
amuel Rosa recorre 
a Sting, vocalista, 
baixista e composi-
tor do The Police. “É 
um show para fazer 

as pessoas se sentirem, naque-
le momento, no melhor lugar 
do mundo”, adianta o ex-Skank, 
que se apresenta neste domin-
go, 7, no Teatro Goiânia, a par-
tir das 20h.

Police – como os fãs cha-
mam o trio – debutou com 
“Outlandos d’Amour”, lançado 
em 78. Mesmo que modesto 
em termos de venda, o elepê 
revela banda respeitável. Andy 
Summers, guitarrista virtuoso, 
cria riffs cativantes. Nas baque-
tas, com agilidade e eficiência, 
a bateria de Stewart Copeland 
impulsiona a música. Sting, to-
davia, é o integrante-chave.

Durou pouco, o Police: de 
78 a 83. Ou cinco discos. Já o 
Skank, antiga banda de Sa-
muel, fez 15 obras fonográfi-
cas. Talvez em comum os dois 
grupos carreguem sonoridade 
dançante que se fortalece no 
reggae, com guitarras econô-
micas, baixos murmurantes e 
baquetas rápidas, mas há que 
se destacar popularidade de 
ingleses e mineiros. Sabemos 
cantar suas canções.

Quando começa uma banda, 
refletiu certa vez Samuel numa 
publicação no Instagram, o 
maior temor é a efemeridade. 
Mas quanto tempo vai durar? 
É difícil prever. Para os Rolling 
Stones, a brincadeira dura seis 
décadas, embora Mick Jagger e 
Keith Richards quase tenham 
implodido o grupo nos anos 
80. Os Beatles, por sua vez, não 
completaram dez anos.

Na capital goiana, Samuel 
diz que show se estruturará 
num certo hibridismo. A ideia 
do músico é privilegiar as leva-
das, os beats e o suingue. “Estou 
ansioso para ganhar a estrada 
e encontrar o público de todo 
o Brasil que se interessa pelo 
meu trabalho e, obviamente, 
aqueles fãs que querem ouvir 
as canções que eu fiz durante 
toda a minha carreira”, afirma.

Já são cinco anos tocando 
com a nova banda. Como ima-
ginava próximo o fim do Skank 
(em cuja banda tocara por três 
décadas), Samuel escolheu os 
instrumentistas a lhe acompa-
nharem tanto na estrada quan-
to no estúdio. Doca Rolim assu-
me violão e guitarra, enquanto 

Alexandre Mourão desfila seus 
grooves no contrabaixo. Mar-
celo Dai passeia a baqueta pelo 
circuito caixa-bumbo-prato, 
mas também batuca na percus-
são.

Samuel Rosa atesta que os 
músicos têm experiência. Di-
vidiu palco com Doca algumas 
vezes. Habilidoso no baixo, 
Alexandre fez parte da primei-
ra banda montada pelo can-
tor, a ponto de Samuel ir com 
o amigo e a mãe dele numa 
loja quando eram mais novos. 
“Não, não, para ele é baixo, eu 

é que toco guitarra”, divertiu-
-se, conforme depoimento ao 
jornalista Silvio Essinger, de “O 
Globo”. Anos depois, partici-
param de projeto solo com Lô 
Borges.

Velho camarada, Doca che-
gou a se apresentar com Skank 
como guitarrista de apoio. Já 
Mourão começou a banda Pou-
so Alto, que chegou a publicar 
nos anos 80 o elepê “Rock For-
te”, coletânea com expoentes 
da emergente cena pop-rock 
mineira. Da nova geração, Mar-
celo chegou a Samuel pelo filho 

Juliano. E, de cara, deixou-o en-
louquecido.

“Apesar de jovem, já é muito 
conhecido na cena belo-hori-
zontina, além de já ter tocado 
com Liniker e outras atrações 
internacionais”, conta Samuel. 
O tecladista Pedro Pelotas, da 
banda Cachorro Grande, tam-
bém se junta ao artista. “O com-
prometimento de cada músico 
deixou o trabalho muito flui-
do”, observa, com propriedade. 
Três instrumentistas formam 
a seção de metais: Pedro Aris-
tides (trombone), Vinícius Au-

gusto (saxofone) e Pedro Mota 
(trompete).

Novo disco
Todos eles gravaram o disco 

“Rosa”, entre janeiro e feverei-
ro, em Belo Horizonte. Samuel, 
então, achou que deveria cair 
na estrada com os músicos. 
Baladas clássicas dos tempos 
de Skank podem se unir à so-
noridade indie do novo disco, 
como “Não Tenha Dó” – uma 
das melhores canções do úl-
timo trabalho. Com guitarra 
pulsante, “Me Dê Você” – caso 
interpretada em Goiânia – deve 
funcionar bem ao vivo. Afinal, 
parece saída dos anos 1990.

“Rosa” é título autorreferen-
cial, como se fosse autoafirma-
ção. O que – na verdade – não 
deixa de ser. “Eu não queria 
agora buscar compulsivamen-
te fazer algo que eu nunca fiz. 
Quero exercer o que eu sou”, 
afirma, num texto enviado à 
imprensa. “Minha marca é 
meu patrimônio.” Como diz a 
máxima de Milton Nascimento: 
é preciso ter força, raça e gana.

Impressionado pelo que 
viu, Samuel lembra de Paul 
McCartney tocando ao piano 
a balada “Hey Jude”, durante 
concerto realizado no Clube do 
Choro, em Brasília. Estava en-
tre as 500 pessoas que viram o 
lendário músico de perto. “Eu 
brinco que o Paul mandou por 
telepatia para mim: ‘Samuel, 
não inventa, faça o que você 
sabe fazer’”, rememora o cantor 
mineiro.

Além da musicalidade que 
remete a Shins e Wilco, bandas 
indie populares nos anos 2000, 
as veias de “Rosa” pulsam ao 
ritmo de Erasmo Carlos e Jorge 
Ben Jor, influências de Samuel. 
As letras falam do amor. Coisas 
boas estão no disco, caso da 
inusitada “Ciranda Seca (Dino-
rah)”, do soul “Tudo Agora”, do 
indie “Aquela Hora” e da balada 
“Palma da Mão”.

“Eu não fiz a canção espe-
cificamente para algum caso. 
Fiz para coisas que vivi. E vejo 
nesses rompimentos o quanto 
de culpa que carregam as pes-
soas. As pessoas que saem de 
uma relação sentem culpa e as 
que ficam, também”, reflete o 
compositor. Os ingressos para 
o show no Teatro Goiânia estão 
esgotados. Samuel Rosa carre-
ga os louros de uma obra ce-
lebrada pelo público desde os 
anos 90, do tipo que ouvimos e 
já sabemos o que é.

SAMUEL ROSA  
NO ALDEIA DAS ARTES

Domingo, 7, às 20h
Rio Vermelho

R. 4, 1400, St. Central
Ingressos esgotados

Artista traz novo show  
solo pela primeira vez a  
Goiânia, num repertório  
que, de acordo com  
próprio músico, irá  
acentuar o lado suingado  
de sua discografia. Ele  
acaba de lançar  ‘Rosa’,  
primeiro disco pós-Skank

Reenergizado: Samuel Rosa desembarca na capital goiana com turnê
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

A correta harmonização de 
queijos e vinhos

O queijo surgiu há pelo 
menos 4 mil anos antes de 
Cristo. Feito com uma maté-
ria-prima que, por si só, já é 
apreciada pelo sabor e pela 
versatilidade, após passar 
por um longo processo de 
fermentação e maturação, 
ele se transforma. Se você — 
que assim, como eu, é apai-
xonado por vinho, sabe que 
harmonização de queijos e 
vinhos e vinhos não é uma ta-
refa fácil. As semelhanças da 
história e do processo de ela-
boração desses dois itens tão 
apreciados talvez justifiquem 
a valiosa sinergia que existe 
entre eles. 

A textura é quem vai nos 
mostrar se o queijo é seco, 
firme ou cremoso. Já a inten-
sidade revela muito sobre o 
sabor da peça. Os queijos en-
velhecidos, por exemplo, ten-
dem a ganhar cada vez mais 
sabor com o passar do tempo. 
Já os frescos tendem a ter sa-
bores menos marcantes. No 
quesito acidez, é importante 
saber que, em queijos mais 
secos, como o parmesão, en-
contraremos maior expres-
sividade. Os queijos acabam 
tendo um papel dominante 
na hora da harmonização. Ele 
será o principal parâmetro e 
não poderá anular ou dimi-
nuir a presença do vinho no 
paladar. A regra mais impor-
tante dessa harmonização 
tão rica é equilibrar as inten-
sidades de sabores. 

Vinho e queijo caminham 
juntos em matéria de paladar 
e, ao longo da história, essa 
parceria de sabores se aper-
feiçoou e ganhou contornos 
de profissionalismo. Afinal, 
por mais que sejam produtos 
tão próximos em suas eta-
pas de produção, é preciso 
atenção e carinho na hora de 
uni-los em um mesmo mo-
mento. No “Prazeres à Mesa”, 

vamos falar um pouco sobre 
harmonização de queijos e 
vinhos, entender como fun-
ciona essa combinação, quais 
os tipos de queijos melhor 
conversam entre si e, claro, 
as principais dicas para você 
não errar na hora de consu-
mir juntas essas duas delícias. 
Vamos lá? 

Queijos Azuis - são alguns 
dos mais saborosos e apre-
ciados ao redor do mundo, 
principalmente por conta do 
sabor forte. Sua intensidade 
deve-se aos fungos que co-
lonizam esses produtos. Os 
exemplares mais conheci-
dos dessas categorias são o 
roquefort e o gorgonzola. Os 
queijos desse grupo, além 
do gosto forte, têm a textura 
macia e a consistência mais 
quebradiça. É preciso maior 
cautela na hora da harmoni-
zação, para ter um equilíbrio, 
nada melhor que um bom vi-
nho licoroso, como um Porto 
ou um espumante com a uva 
moscatel. 

Queijo Feta - são frescos 
e obtidos tradicionalmente 
a partir do leite de ovelha ou 
de cabra. Ele tem coloração 
branca, baixos níveis de gor-
dura e um sabor bastante 
peculiar. Sua aparência asse-
melha-se à dos queijos fres-
cos brasileiros, sem casca na 
superfície e sem furos. Prefira 
os vinhos brancos elaborados 
a partir de uvas chardonnay e 
Riesling. 

Queijo Prato - é, talvez, 
um dos mais famosos da gas-
tronomia. Pela sua praticida-
de, principalmente por ser 
comercializado de forma in-
dustrial em grande escala, ele 
é bastante utilizado na pre-
paração de receitas simples 
e até em sanduíches. A re-
comendação é acompanhar 
oqueijo prato com vinhos 
leves e aromáticos, como um 

Sauvignon Blanc. 
Queijo Meia Cura - Apre-

senta nuances bem diferen-
tes de acordo com o seu grau 
de maturação. Quando muito 
maturado, o queijo adquire 
um sabor bem mais suave. 
Quando Jovem, no entanto, 
o sabor do meia cura possui 
uma tendência picante. No 
entanto, devido à sua matu-
ração característica, vai mui-
to bem com vinhos tintos de 
corpo médio ou com vinhos 
brancos mais densos. 

Queijo Muçarela - Utili-
zados na culinária, ele é bas-
tante versátil e isso se reflete 
também no momento da 
harmonização com vinhos. 
Caracterizado por seu sabor 
neutro, se adapta muito bem 
a diversos tipos de vinhos. 
Uma bela sugestão são os tin-
tos italianos jovens, como o 
Chianti. 

Queijo Parmesão - Para 
os amantes dos queijos secos 
e duros,o parmesão é mais 
uma iguaria famosa pela 
preferência popular, princi-
palmente no uso culinário. 
Com sua estrutura granular, 
ele tem leve picância e uma 
textura quebradiça. Por ter 
origem italiana — talvez por 
isso ele seja tão utilizado no 
preparo de massas—, ele ge-
ralmente é acompanhado 
por um vinho tinto mais tâni-
co e alcoólico. 

Queijo Provolone - o pro-
volone vem da mesma fa-
mília da muçarela. A grande 
diferença entre os dois está 
no seu processo de matura-
ção. Depois de ser cozido em 
água quente, o provolone é 
defumado e pendurado em 
cordas ou barbantes. o ideal 
é combinar vinhos de corpo 
médio e com acidez  modera-
da. Como sugestão, um bom 
Cabernet Sauvignon, Merlot 
ou um Cabernet Franc. 

A noite mais  
linda do mundo

Patu Antunes 
Barcelona (ESP)

O convite é irrecusável: jan-
tar no Disfrutar em Barcelona, 
recém eleito pelo ranking 50 
Best o melhor restaurante do 
mundo. Ao chegar, alguém não 
acostumado ao chique cata-
lão se surpreenderia. O bairro 
não exala glamour e não está 
na rota turística badalada. A 
fachada é estreita, de azulejos 
coloridos e armação metálica. 
Será aqui mesmo?

É ali mesmo. Um longo cor-
redor conecta a entrada ao sa-
lão amplo e ao fundo, uma va-
randa. No meio, há uma área 
mais privada, com poucas me-
sas. Em seguida está a cozinha 
aberta, já frenética.

No subsolo é onde se guar-
dam dois tesouros. Primeiro, 
a adega com mais de 1.500 tí-
tulos. Nos fundos está a área 
realmente exclusiva: a cozinha 
criativa, onde são realizados 
experimentos que poderão 
aterrissar na cozinha de pro-
dução (a de cima). Nessa noite, 
há uma “mesa viva”. São quatro 
comensais que, por € 420 por 
pessoa (R$ 2.500), estão apre-
ciando um menu com seus 
criadores ao lado, longe do bu-
lício da sala.

É difícil falar do Disfrutar 
sem falar do Mediterrâneo ou 
de Cadaqués, vila a 170 km de 
Barcelona, famosa por uma 
beleza ímpar e pelo gênio de 
Salvador Dalí. Na Costa Brava, 
convivem nostalgia, história, 
arte, uma vegetação peculiar, 
enseadas de águas cristalinas e 
o bom-comer. Disfrutar é tudo 
isso, com um elemento extra 
que faz toda a diferença: a brin-
cadeira com os sentidos.

Quem espera um ano para 
conseguir uma mesa no Dis-
frutar acha que sabe o que o 
espera. Delírios de gastrono-
mia molecular, forjados nos 
anos passados pelos três sócios 
-Oriol Castro, Eduard Xatruch 
e Mateu Casañas no ElBulli, de 
Ferran Adrià. Truques de sabo-
res e texturas. Um menu com 
peças diminutas.

É isso, mas não só. A experi-
ência se conforma como uma 
história contada ao longo de, 
mínimo, três horas, onde têm 
importância a ambientação, lu-
minosidade e amplitude. Cada 
mesa tem dois garçons fixos e 
recebe a visita do sommelier 
Rodrigo Briseño e do chefe de 
sala Vicente Lara. Eles expli-
cam a origem de ingredientes, 
técnicas ou ressaltam a propos-
ta do restaurante.

Disfrutar: alguém não acostumado com chique catalão se surpreenderia

GASTRONOMIA

Para abrir jantar, coquetel com uma língua gelada de 
maracujá e rum, sobre uma base que parecia vidro 

DIVULGAÇÃO

Sobre a carta, há só dois 
menus, de 28 pratos: o Classic, 
com as pratas da casa, e o Fes-
tival, com as novidades. Qual-
quer um deles custa € 295 (R$ 
1.700) por pessoa, excluídas as 
bebidas. Para a reportagem, foi 
servido um mix dos dez anos 
do restaurante.

Para abrir a noite, um co-
quetel com uma língua gelada 
de maracujá e rum, sobre uma 
base que parecia vidro comes-
tível. Leve e equilibrado, serve 
de antessala à concentração 
de sabor -12 brotos vegetais e 
não vegetais sobre gelatina de 
tomate.

O tomate é rei e domina 
clássicos: no duo salada líqui-
da & polvorosa com caviaroli 
de azeite de arbequina, ambos 
com texturas espetaculares. 
Também no sanduíche de gas-
pacho, no qual na verdade não 
há pão e sim um merengue de 
tomate desidratado e com tex-

tura de sorvete. Acompanha 
guarnição de vinagre em taça 
para “olfatear”. Ou seja, um san-
duíche que não é sanduíche e 
uma sopa transformada em 
sorvete para rechear o não-pão.

O caviar do esturjão beluga 
com creme azedo recheia o mi-
nimalista pão chinês, acompa-
nhado de vodca macerada com 
trufa negra. Na sequência, mais 
caviar, desta vez em conjunto 
com borbulhas sólidas de man-
teiga defumada, servida com 
uma lupa e um personagem em 
miniatura.

Para finalizar, petit fou-
rs como um bonsai que bem 
poderia ser uma maquete da 
vegetação mediterrânea. Nos 
seus galhos, marshmallow de 
framboesa, bombom líquido 
de chocolate e maracujá, algo-
dão de cacau,, rocha de matchá 
e abacaxi com chocolate bran-
co. (Folhapress)

Dois menus de 28 pratos

História e do processo de elaboração talvez justifiquem sinergia entre eles
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DA REDAÇÃO

Na última terça-feira (02), 
um trágico acidente em uma 
borracharia de Padre Bernar-
do resultou na morte do cami-
nhoneiro Edson Rodrigues de 
Jesus, de 40 anos. De acordo 
com testemunhas, Edson esta-
va enchendo um pneu quando 
este explodiu, atingindo seu 
rosto com violência.

A delegada Alessandra 
Oliveira, responsável pela in-
vestigação, informou que a 
provável causa da explosão foi 
uma solda no pneu, que pode 
ter fragilizado sua estrutura, 
permitindo o escape repen-
tino de ar. A força do impacto 
foi tão grande que arremessou 
Edson, desfigurando seu rosto 
e danificando o teto do estabe-
lecimento.

A Polícia Militar foi aciona-
da imediatamente e registrou a 
ocorrência. A Prefeitura de Pa-
dre Bernardo manifestou pro-
fundo pesar pelo falecimento 
de Edson através das redes so-
ciais. Em nota, o prefeito Jose-
leide Lázaro, a primeira-dama 
Andressa Franciele e todos os 
servidores expressaram suas 
condolências. "Manifestamos 
o mais profundo pesar pelo fa-

lecimento de Edson Rodrigues 
de Jesus", destacou a mensa-
gem.

O impacto emocional do 
acidente levou o Poder Muni-
cipal a adiar um evento festivo, 
um Arraiá, que estava progra-
mado para o mesmo dia. A 
decisão foi tomada em respei-
to ao luto, especialmente por-
que um dos organizadores do 
evento era parente de Edson.

A delegada Alessandra Oli-
veira esclareceu que a inves-
tigação está em andamento e 
aguarda os resultados da pe-
rícia da Polícia Científica para 
obter mais detalhes sobre o 
ocorrido. A análise técnica 
será crucial para confirmar a 
causa da explosão e entender 
as circunstâncias que levaram 
ao acidente fatal.

O relato das testemunhas e 
a análise inicial da polícia in-
dicam que a explosão do pneu 
foi inesperada e devastadora. 
A força liberada foi suficiente 
para causar danos significa-
tivos tanto ao caminhoneiro 
quanto à estrutura da borra-
charia, ressaltando os perigos 
associados ao manuseio de 
pneus, especialmente aqueles 
que passaram por reparos ina-
dequados.

Redação

Gilberto Gomes de Olivei-
ra, acusado de matar a tiros 
o advogado Charlesman da 
Costa Silvano, foi a júri popu-
lar na última terça-feira (02), 
em Alexânia. O caso ganhou 
notoriedade pela brutalidade 
do crime e pela alegada mo-
tivação passional. Gilberto foi 
indiciado pelo crime de homi-
cídio qualificado em setembro 
de 2023 e, após intensas inves-
tigações e um processo judi-
cial complexo, foi finalmente 
julgado e condenado.

O crime ocorreu após Gil-
berto descobrir um caso extra-
conjugal entre sua esposa e o 
advogado Charlesman. Duran-
te o interrogatório, o réu alegou 
que soube da traição enquanto 
estava preso e que sua esposa 
lhe contou sobre o caso. Em 
seu depoimento, Gilberto afir-
mou que não lembrava de ter 
disparado 30 vezes contra a ví-
tima, um detalhe chocante que 
evidenciou a violência do ato.

De acordo com a investiga-
ção conduzida pela Polícia Ci-
vil, Charlesman foi atraído ao 
local do crime sob o pretexto 

de receber um adiantamento 
financeiro referente a um pro-
cesso que Gilberto respondia 
por tráfico de drogas. A vítima, 
sem desconfiar das verdadei-
ras intenções de Gilberto, foi 
até o local combinado, onde 
foi brutalmente assassinada.

O julgamento, presidido 
pelo juiz Fernando Augusto 
Chacha de Rezende, foi marca-
do por depoimentos emotivos 
e uma reconstituição detalha-
da dos eventos que levaram ao 
homicídio. Durante o interro-
gatório, Gilberto repetiu que 
sua esposa havia confessado o 
caso enquanto ele estava preso 
e reiterou sua falta de memória 
sobre o número de disparos 
efetuados contra Charlesman.

Em um desenvolvimento 
significativo, o Tribunal do Júri 
da Comarca de Alexânia, aca-
tando a denúncia do Ministé-
rio Público, condenou Gilberto 
Gomes de Oliveira por homi-
cídio qualificado. A decisão 
foi proferida no mesmo dia, e 
Gilberto foi sentenciado a uma 
pena de mais de 27 anos de re-
clusão em regime inicialmente 
fechado. A acusação destacou 
a premeditação do crime e a 

motivação passional como fa-
tores agravantes.

No tribunal, Gilberto tentou 
se defender alegando que não 
tinha a intenção de matar o 
advogado, mas que mudou de 
ideia durante a conversa após 
ouvir uma frase provocativa de 
Charlesman. Segundo o réu, ao 
confrontar Charlesman sobre 
o caso com sua esposa, o ad-
vogado teria dito: “trem bom 
tem que ser dividido”. Essa de-
claração, segundo Gilberto, foi 
o estopim para a ação violenta 
que se seguiu.

A sentença de mais de 27 
anos de prisão reflete a gra-
vidade do crime e a determi-
nação da justiça em punir de 
forma exemplar os atos de vio-
lência motivados por razões 
passionais. O caso também 
ressalta a importância de um 
sistema judiciário eficiente e 
de investigações policiais ri-
gorosas para assegurar que 
crimes dessa natureza sejam 
resolvidos e os culpados de-
vidamente responsabilizados. 
Com a sentença definida, Gil-
berto será transferido para um 
presídio onde cumprirá sua 
pena.

CONDENAÇÃO 

Reprodução/OAB-GO

Gilberto G, acusado de matar a tiros o advogado Charlesman da Costa Silvano, foi a júri popular na última terça-feira (02)

Gilberto Gomes de Oliveira é condenado 
por homicídio qualificado em Alexânia

Charlesman da Costa Silvano, de 37 anos, foi morto a tiros em Alexânia 

A força do impacto foi tão grande que arremessou Edson, desfigurando seu rosto e danificando o teto do 
estabelecimento

Explosão de pneu em borracharia de Padre 
Bernardo mata caminhoneiro

De acordo com testemunhas, Edson estava enchendo um pneu quando este explodiu, atingindo seu rosto com violência
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

A correta harmonização de 
queijos e vinhos

O queijo surgiu há pelo 
menos 4 mil anos antes de 
Cristo. Feito com uma maté-
ria-prima que, por si só, já é 
apreciada pelo sabor e pela 
versatilidade, após passar 
por um longo processo de 
fermentação e maturação, 
ele se transforma. Se você — 
que assim, como eu, é apai-
xonado por vinho, sabe que 
harmonização de queijos e 
vinhos e vinhos não é uma ta-
refa fácil. As semelhanças da 
história e do processo de ela-
boração desses dois itens tão 
apreciados talvez justifiquem 
a valiosa sinergia que existe 
entre eles. 

A textura é quem vai nos 
mostrar se o queijo é seco, 
firme ou cremoso. Já a inten-
sidade revela muito sobre o 
sabor da peça. Os queijos en-
velhecidos, por exemplo, ten-
dem a ganhar cada vez mais 
sabor com o passar do tempo. 
Já os frescos tendem a ter sa-
bores menos marcantes. No 
quesito acidez, é importante 
saber que, em queijos mais 
secos, como o parmesão, en-
contraremos maior expres-
sividade. Os queijos acabam 
tendo um papel dominante 
na hora da harmonização. Ele 
será o principal parâmetro e 
não poderá anular ou dimi-
nuir a presença do vinho no 
paladar. A regra mais impor-
tante dessa harmonização 
tão rica é equilibrar as inten-
sidades de sabores. 

Vinho e queijo caminham 
juntos em matéria de paladar 
e, ao longo da história, essa 
parceria de sabores se aper-
feiçoou e ganhou contornos 
de profissionalismo. Afinal, 
por mais que sejam produtos 
tão próximos em suas eta-
pas de produção, é preciso 
atenção e carinho na hora de 
uni-los em um mesmo mo-
mento. No “Prazeres à Mesa”, 

vamos falar um pouco sobre 
harmonização de queijos e 
vinhos, entender como fun-
ciona essa combinação, quais 
os tipos de queijos melhor 
conversam entre si e, claro, 
as principais dicas para você 
não errar na hora de consu-
mir juntas essas duas delícias. 
Vamos lá? 

Queijos Azuis - são alguns 
dos mais saborosos e apre-
ciados ao redor do mundo, 
principalmente por conta do 
sabor forte. Sua intensidade 
deve-se aos fungos que co-
lonizam esses produtos. Os 
exemplares mais conheci-
dos dessas categorias são o 
roquefort e o gorgonzola. Os 
queijos desse grupo, além 
do gosto forte, têm a textura 
macia e a consistência mais 
quebradiça. É preciso maior 
cautela na hora da harmoni-
zação, para ter um equilíbrio, 
nada melhor que um bom vi-
nho licoroso, como um Porto 
ou um espumante com a uva 
moscatel. 

Queijo Feta - são frescos 
e obtidos tradicionalmente 
a partir do leite de ovelha ou 
de cabra. Ele tem coloração 
branca, baixos níveis de gor-
dura e um sabor bastante 
peculiar. Sua aparência asse-
melha-se à dos queijos fres-
cos brasileiros, sem casca na 
superfície e sem furos. Prefira 
os vinhos brancos elaborados 
a partir de uvas chardonnay e 
Riesling. 

Queijo Prato - é, talvez, 
um dos mais famosos da gas-
tronomia. Pela sua praticida-
de, principalmente por ser 
comercializado de forma in-
dustrial em grande escala, ele 
é bastante utilizado na pre-
paração de receitas simples 
e até em sanduíches. A re-
comendação é acompanhar 
oqueijo prato com vinhos 
leves e aromáticos, como um 

Sauvignon Blanc. 
Queijo Meia Cura - Apre-

senta nuances bem diferen-
tes de acordo com o seu grau 
de maturação. Quando muito 
maturado, o queijo adquire 
um sabor bem mais suave. 
Quando Jovem, no entanto, 
o sabor do meia cura possui 
uma tendência picante. No 
entanto, devido à sua matu-
ração característica, vai mui-
to bem com vinhos tintos de 
corpo médio ou com vinhos 
brancos mais densos. 

Queijo Muçarela - Utili-
zados na culinária, ele é bas-
tante versátil e isso se reflete 
também no momento da 
harmonização com vinhos. 
Caracterizado por seu sabor 
neutro, se adapta muito bem 
a diversos tipos de vinhos. 
Uma bela sugestão são os tin-
tos italianos jovens, como o 
Chianti. 

Queijo Parmesão - Para 
os amantes dos queijos secos 
e duros,o parmesão é mais 
uma iguaria famosa pela 
preferência popular, princi-
palmente no uso culinário. 
Com sua estrutura granular, 
ele tem leve picância e uma 
textura quebradiça. Por ter 
origem italiana — talvez por 
isso ele seja tão utilizado no 
preparo de massas—, ele ge-
ralmente é acompanhado 
por um vinho tinto mais tâni-
co e alcoólico. 

Queijo Provolone - o pro-
volone vem da mesma fa-
mília da muçarela. A grande 
diferença entre os dois está 
no seu processo de matura-
ção. Depois de ser cozido em 
água quente, o provolone é 
defumado e pendurado em 
cordas ou barbantes. o ideal 
é combinar vinhos de corpo 
médio e com acidez  modera-
da. Como sugestão, um bom 
Cabernet Sauvignon, Merlot 
ou um Cabernet Franc. 

A noite mais  
linda do mundo

Patu Antunes 
Barcelona (ESP)

O convite é irrecusável: jan-
tar no Disfrutar em Barcelona, 
recém eleito pelo ranking 50 
Best o melhor restaurante do 
mundo. Ao chegar, alguém não 
acostumado ao chique cata-
lão se surpreenderia. O bairro 
não exala glamour e não está 
na rota turística badalada. A 
fachada é estreita, de azulejos 
coloridos e armação metálica. 
Será aqui mesmo?

É ali mesmo. Um longo cor-
redor conecta a entrada ao sa-
lão amplo e ao fundo, uma va-
randa. No meio, há uma área 
mais privada, com poucas me-
sas. Em seguida está a cozinha 
aberta, já frenética.

No subsolo é onde se guar-
dam dois tesouros. Primeiro, 
a adega com mais de 1.500 tí-
tulos. Nos fundos está a área 
realmente exclusiva: a cozinha 
criativa, onde são realizados 
experimentos que poderão 
aterrissar na cozinha de pro-
dução (a de cima). Nessa noite, 
há uma “mesa viva”. São quatro 
comensais que, por € 420 por 
pessoa (R$ 2.500), estão apre-
ciando um menu com seus 
criadores ao lado, longe do bu-
lício da sala.

É difícil falar do Disfrutar 
sem falar do Mediterrâneo ou 
de Cadaqués, vila a 170 km de 
Barcelona, famosa por uma 
beleza ímpar e pelo gênio de 
Salvador Dalí. Na Costa Brava, 
convivem nostalgia, história, 
arte, uma vegetação peculiar, 
enseadas de águas cristalinas e 
o bom-comer. Disfrutar é tudo 
isso, com um elemento extra 
que faz toda a diferença: a brin-
cadeira com os sentidos.

Quem espera um ano para 
conseguir uma mesa no Dis-
frutar acha que sabe o que o 
espera. Delírios de gastrono-
mia molecular, forjados nos 
anos passados pelos três sócios 
-Oriol Castro, Eduard Xatruch 
e Mateu Casañas no ElBulli, de 
Ferran Adrià. Truques de sabo-
res e texturas. Um menu com 
peças diminutas.

É isso, mas não só. A experi-
ência se conforma como uma 
história contada ao longo de, 
mínimo, três horas, onde têm 
importância a ambientação, lu-
minosidade e amplitude. Cada 
mesa tem dois garçons fixos e 
recebe a visita do sommelier 
Rodrigo Briseño e do chefe de 
sala Vicente Lara. Eles expli-
cam a origem de ingredientes, 
técnicas ou ressaltam a propos-
ta do restaurante.

Disfrutar: alguém não acostumado com chique catalão se surpreenderia

GASTRONOMIA

Para abrir jantar, coquetel com uma língua gelada de 
maracujá e rum, sobre uma base que parecia vidro 

DIVULGAÇÃO

Sobre a carta, há só dois 
menus, de 28 pratos: o Classic, 
com as pratas da casa, e o Fes-
tival, com as novidades. Qual-
quer um deles custa € 295 (R$ 
1.700) por pessoa, excluídas as 
bebidas. Para a reportagem, foi 
servido um mix dos dez anos 
do restaurante.

Para abrir a noite, um co-
quetel com uma língua gelada 
de maracujá e rum, sobre uma 
base que parecia vidro comes-
tível. Leve e equilibrado, serve 
de antessala à concentração 
de sabor -12 brotos vegetais e 
não vegetais sobre gelatina de 
tomate.

O tomate é rei e domina 
clássicos: no duo salada líqui-
da & polvorosa com caviaroli 
de azeite de arbequina, ambos 
com texturas espetaculares. 
Também no sanduíche de gas-
pacho, no qual na verdade não 
há pão e sim um merengue de 
tomate desidratado e com tex-

tura de sorvete. Acompanha 
guarnição de vinagre em taça 
para “olfatear”. Ou seja, um san-
duíche que não é sanduíche e 
uma sopa transformada em 
sorvete para rechear o não-pão.

O caviar do esturjão beluga 
com creme azedo recheia o mi-
nimalista pão chinês, acompa-
nhado de vodca macerada com 
trufa negra. Na sequência, mais 
caviar, desta vez em conjunto 
com borbulhas sólidas de man-
teiga defumada, servida com 
uma lupa e um personagem em 
miniatura.

Para finalizar, petit fou-
rs como um bonsai que bem 
poderia ser uma maquete da 
vegetação mediterrânea. Nos 
seus galhos, marshmallow de 
framboesa, bombom líquido 
de chocolate e maracujá, algo-
dão de cacau,, rocha de matchá 
e abacaxi com chocolate bran-
co. (Folhapress)

Dois menus de 28 pratos

História e do processo de elaboração talvez justifiquem sinergia entre eles
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Por meio do Grupo de 
Investigação de Homicídios 
(GIH), a Polícia Civil reali-
zou a prisão de um homem 
de 56 anos, na última se-
gunda-feira (1º), em cum-
primento a um mandado de 
prisão preventiva. O manda-
do foi emitido com base em 
uma investigação conduzi-
da pelo GIH de Novo Gama, 
que apurou um caso de ho-
micídio qualificado tentado 
ocorrido em 07 de fevereiro 
deste ano no bairro 12 HC, 
em Novo Gama.

Segundo as investiga-
ções, o acusado desferiu 
três golpes de faca em seu 
próprio filho. O inciden-
te ocorreu quando o jovem 
tentou impedir que seu pai, 
visivelmente embriagado e 
armado com uma faca, dei-
xasse a residência. Após ser 
esfaqueada, a vítima foi ra-
pidamente socorrida e le-

vada à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Novo 
Gama. Devido à gravidade 

dos ferimentos, o jovem foi 
transferido para o Hospital 
de Santa Maria, no Distrito 

Federal, onde permaneceu 
internado.

A investigação revelou 

que, três dias após o ataque, 
o autor do crime tentou in-
vadir o hospital onde seu 
filho estava internado. No-
vamente embriagado, ele 
foi impedido por pessoas 
presentes no local, evitando 
uma possível tragédia.

O trabalho diligente da 
equipe do GIH foi crucial 
para a coleta de provas e 
para a emissão do manda-
do de prisão preventiva. A 
prisão foi realizada de for-
ma segura e sem resistência, 
assegurando que o acusado 
fosse levado à delegacia para 
os procedimentos legais.

Este caso chama a aten-
ção para a gravidade da vio-
lência doméstica e os riscos 
potenciais quando combi-
nada com o consumo exces-
sivo de álcool. A Polícia Civil 
destaca a importância de in-
tervenções precoces e medi-
das preventivas para evitar 
que situações de violência 
doméstica se agravem.

Redação

A Polícia Civil de Goiás, por 
meio do Grupo Especial de Re-
pressão a Crimes Patrimoniais 
(GEPATRI) de Goianésia – 15ª 
Delegacia Regional de Polícia 
(DRP), realizou a prisão de um 
homem acusado de furtar uma 
residência no Setor Universitá-
rio. A ação ocorreu na última 
terça-feira (02) e foi resultado 
de um trabalho de investigação 
rápida e eficiente, após a vítima 
fornecer imagens de segurança 
que capturaram o momento do 
crime.

Logo após receber a denún-
cia e as imagens de segurança, 
a equipe do GEPATRI iniciou 
as diligências para identificar 
o autor do furto e recuperar os 
itens subtraídos. A análise das 
imagens permitiu aos policiais 
identificar o suspeito, um indi-
víduo já conhecido pelas for-
ças de segurança devido à sua 
reincidência em crimes patri-
moniais, principalmente furtos 
em residências. A familiarida-
de do suspeito com o modus 
operandi desses crimes facili-
tou sua rápida identificação.

Com a identidade do suspei-
to confirmada, os policiais in-
tensificaram as buscas e conse-
guiram localizá-lo em uma obra 
residencial situada nos fundos 

da casa invadida. Durante a 
abordagem, parte dos valores 
furtados foi encontrada em 
posse do suspeito, confirmando 
sua participação no crime.

O homem foi detido e con-
duzido à Delegacia de Polícia 

de Goianésia, onde foi formal-
mente apresentado à Autorida-
de Policial. Os valores recupe-
rados também foram levados 
à delegacia para os devidos 
procedimentos legais e devolu-
ção à vítima. A atuação rápida 

e coordenada do GEPATRI não 
só resultou na prisão do autor 
do furto, mas também serviu 
como um importante passo 
na recuperação dos bens sub-
traídos, proporcionando uma 
resposta efetiva à comunida-

de local. A prisão do suspeito, 
um conhecido reincidente em 
crimes patrimoniais, ressalta 
também a necessidade de es-
tratégias contínuas para com-
bater a criminalidade e preve-
nir novos delitos. 

www.jornaldmentorno.com.br

Durante a ação, os policiais civis encontraram e apreenderam quatro armas de fogo, incluindo armamentos de uso permitido e restrito, além 
de aproximadamente 500 munições

PCGO

PCGO

AÇÃO POLICIAL 

Polícia Civil prende homem por 
furto a residência em Goianésia

Prisão preventiva é cumprida em Novo 
Gama por tentativa de homicídio

Logo após receber a denúncia e as imagens de segurança, a equipe do GEPATRI iniciou as diligências para identificar o 
autor do furto

O mandado foi emitido com base em uma investigação que apurou um caso de uma tentativa de homicídio ocorrida em fevereiro deste ano

O trabalho diligente da equipe do GIH foi crucial para a coleta de provas e para a emissão do mandado de prisão preventiva.
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O prefeito de Valparaíso de 
Goiás, Pábio Mossoró, tem sido 
alvo de críticas severas da popu-
lação local, que acusa o gestor 
de negligenciar a administra-
ção da cidade em prol de ativi-
dades de campanha eleitoral 
antecipada. Diversos setores, 
incluindo saúde, transporte pú-
blico, educação e infraestrutura, 
apresentam problemas signifi-
cativos, com obras paralisadas e 
falta de manutenção adequada.

Na última terça-feira (02), 
Mossoró foi visto em plena luz 
do dia distribuindo panfletos 
em apoio ao seu pré-candidato 
e correligionário, Marcus Viní-
cius, em uma ação que gerou 
descontentamento entre os mo-
radores e comerciantes da cida-
de. "O prefeito não tem medo da 
Lei, não está mais nem aí para a 
gente, comerciantes e popula-
ção. A cidade já estava largada 
antes e agora está pior. Eu tenho 
entrega que custava R$ 4 antes, 
que agora custam R$ 7, porque 
as ruas estão interditadas, com 
obras paradas e os desvios (são) 
uma buraqueira só", comentou 
um comerciante da Etapa E do 
Valparaíso I.

Além das críticas sobre a fal-
ta de atenção à administração 
municipal, houve relatos de que 

Mossoró estava acompanhando 
Marcus Vinícius em atividades 
de campanha durante o horá-
rio de expediente. Um comer-
ciante, que pediu para não ser 
identificado, relatou: "(O prefei-
to Pábio) esteve aqui ontem em 
pleno dia entregando panfleti-
nho do secretário dele que não 
deu conta da infraestrutura e 
agora quer me dizer que vai dar 
conta da cidade inteira. Eu abra-
cei, saí na foto, não posso falar 
nada, se não eles arrumam um 
jeito de me prejudicar, mas isso 
está errado".

A situação também gerou 
indignação entre outros mora-
dores, como um senhor identifi-
cado apenas como Marcos, que 
relatou uma experiência negati-
va com o sistema de saúde local: 
"Esse cara pegou minha esposa 
de surpresa e filmou ela. Ela é 
educada e não criou caso, mas 
a dois meses ela passou muito 
mal e ficamos nove horas espe-
rando atendimento lá naquele 
CAIS, no fim fizeram um que 
não acusou a dengue que saiu 
no exame que fizemos em Bra-
sília".

Com problemas financei-
ros para alavancar sua gestão e 
honrar compromissos políticos, 
Mossoró estaria focado em via-
bilizar a candidatura de Marcus 
Vinícius, que enfrenta acusa-

ções de corrupção e incompe-
tência em sua atuação como se-
cretário de infraestrutura. Nesta 
quarta-feira (03), o prefeito visi-
tou uma das poucas obras ainda 
em execução na cidade, a pintu-
ra do Ginásio de Esportes do Jar-
dim Oriente, gerando imagens 
para postagens de propaganda 
pessoal nas redes sociais.

Em meio a esses desafios, o 
grupo político de Mossoró tam-
bém enfrenta divisões internas. 
Recentemente, o advogado do 
prefeito, Dr. Danúbio Remi, 
causou polêmica ao postar uma 
foto ao lado da deputada esta-
dual Zeli Fritsche, referindo-se a 
ela como a "próxima prefeita" de 
Valparaíso de Goiás. "Próxima 
prefeita de Valparaíso. Pela von-
tade do povo e de Deus", escre-
veu Remi em suas redes sociais, 
exacerbando a desconfiança e a 
insatisfação dentro do grupo.

Essa postagem, junto com a 
deserção de aliados importan-
tes que declararam apoio ao 
adversário Zé Antônio, mostra 
as dificuldades que Mossoró 
enfrenta para consolidar a can-
didatura de Marcus Vinícius. 
Pré-candidatos a vereador do 
grupo pabista também têm 
expressado frustração com a 
falta de apoio e cumprimento 
de compromissos por parte do 
prefeito.
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Diversos setores, incluindo saúde, transporte público, educação e infraestrutura, apresentam problemas significativos

Prefeito de Valparaíso de Goiás enfrenta 
críticas durante campanha antecipada

Na última terça-feira (02), Mossoró foi visto em plena luz do dia distribuindo 
panfletos em apoio ao seu pré-candidato e correligionário, Marcus Vinícius

EMILLY VIANA

A indústria de laticínios do 
estado registrou, ao longo do 
mês de junho, um aumento 
de 12,49% nos preços médios 
da cesta de derivados lácteos 
em comparação com o mês 
anterior. A análise, divulga-
da pela Câmara Técnica e de 
Conciliação da Cadeia Láctea 
de Goiás, revela uma tendên-
cia de alta em todos os produ-
tos lácteos.

Os dados indicam que o 
queijo muçarela teve um au-
mento de 18,25% no preço 
médio, seguido por um in-
cremento de 15,43% no preço 
do leite UHT integral. O leite 
condensado apresentou um 
aumento de 8,11%, enquan-
to o leite em pó e o creme de 
leite tiveram altas de 6,36% e 
0,81%, respectivamente.

“Esses dados fornecem 
informações valiosas para os 
produtores do setor, permi-
tindo uma análise mais apro-
fundada das tendências de 
preços e contribuindo para a 

tomada de decisões estraté-
gicas em um mercado lácteo 
dinâmico como o de Goiás”, 
explicou Pedro Leonardo 
Rezende, secretário de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-

mento de Goiás.
A secretaria destaca que o 

boletim, elaborado pelo Insti-
tuto Mauro Borges (IMB) com 
dados do MilkPoint Mercado, 
é uma ferramenta essencial 

para monitorar e entender as 
tendências de preços no mer-
cado de lácteos de Goiás, pro-
porcionando uma visão clara 
para produtores, distribuido-
res e consumidores finais.

A Câmara Técnica e de 
Conciliação da Cadeia Lác-
tea de Goiás é composta por 
representantes da Secreta-
ria de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to (Seapa), Instituto Mauro 
Borges (IMB), Federação da 
Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg), Sindicato das 
Indústrias de Laticínios no 
Estado de Goiás (Sindileite), 
Associação Goiana de Super-
mercados (Agos), Sindicato 
do Comércio Varejistas de 
Gêneros Alimentícios de Goi-
ás (Sincovaga-GO) e Secre-
taria-Geral da Governadoria 
(SGG).

A queda na produção do 
leite e o aumento consecu-
tivo da matéria-prima, que 
chegou a 35% nos últimos 
três meses, em Goiás, fez com 
que o valor do litro do líqui-
do subisse no estado. A alta 
começou a ser repassada aos 
consumidores na última se-
gunda-feira, 22, podendo se 
estender de forma gradativa 
até o final de julho.

Queijo muçarela e leite UHT integral lideram alta nas indústrias; todos os produtos têm tendência de aumento

Preço de derivados do leite 
tem alta de 12% em junho

Queda na produção do leite e o aumento consecutivo da matéria-prima, provocou a subida do preço no estado
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DA REDAÇÃO

As Políticas Públicas para 
Universalização da Oferta de 
Vagas na Educação Infantil 
foram o tema principal do ter-
ceiro encontro dos Seminários 
Permanentes da Escola Supe-
rior do Ministério Público de 
Goiás (Esump) realizado na úl-
tima terça-feira, 2, no formato 
on-line. 

O foco do projeto Seminá-
rios Permanentes é fomentar 
o conhecimento e incentivar 
a participação em estudos 
acadêmicos entre membros e 
integrantes da instituição, di-
vulgando os trabalhos daque-
les que se dedicam à produção 
acadêmica.

A palestrante responsável 
pelo terceiro encontro foi a 
promotora de Justiça e asses-
sora jurídico-administrativa 
da Subprocuradoria-Geral de 
Justiça para Assuntos Jurídicos 
do MPGO, Ana Paula Antunes 
Vieira Nery. 

Ela é mestra em Direito e 
Políticas Públicas pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG) 
e especialista em Direito Pro-
cessual Civil pela Fundação 
Escola Superior do Ministério 
Público do Rio Grande do Sul 
(FMP-RS).

Durante a palestra, Ana 
Paula Antunes Vieira Nery 
abordou a aplicação do Plano 
Nacional de Educação (PNE), 
que instituiu a Meta 1, visando 
à universalização das vagas na 
educação infantil para crianças 
de 4 e 5 anos a partir de 2016 – 
objeto de pesquisa no âmbito 
do mestrado em Direito e Polí-
ticas Públicas. 

Sua análise focou nos 12 
municípios mais populosos de 
Goiás, que possuem o maior 
déficit de vagas e concentram 
mais de 60% da população do 
Estado. Dessa forma, ela exa-
minou a repercussão da Meta 
1 na disponibilização de vagas 
para o ensino infantil.

No estudo, a promotora 
constatou que a instituição 
da Meta 1 como uma política 
pública direcionada pelo go-
verno federal foi crucial para o 
aumento das vagas no ensino 
infantil nos municípios ana-
lisados. Identificou também 
uma correlação positiva entre 
planejamento, gestão efetiva e 
o cumprimento da meta.

O município de Itumbia-
ra se destacou com o melhor 
resultado no cumprimento 
da Meta 1, sendo o único que 
mencionava a criação de cro-
nogramas de tarefas conforme 
a demanda. 

Itumbiara conta com a Lei 
Municipal nº 4.555/2018, que 
prevê o monitoramento das 
metas do plano municipal e a 
atuação efetiva do Fórum Mu-
nicipal para avaliação e rees-
truturação das estratégias de 
inserção de crianças na rede de 
ensino infantil.

 
INFRAESTRUTURA

A palestrante ressaltou a 
falta de transparência e de co-
laboração efetiva entre a União 
e os Estados, tanto em termos 
de recursos públicos quanto 
de capacitação. No entanto, 
o maior problema identifica-
do foi a ausência de estudos 
diagnósticos e de avaliação da 
eficiência das políticas imple-

mentadas.
Na apresentação de sua pes-

quisa, Ana Paula Nery também 
pontuou a ocorrência de gastos 
sem resultados efetivos. Assim, 
ela observou que a maior parte 
da verba do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb) é utilizada para 
despesas previdenciárias e de 
custeio, o que reflete na falta de 
investimento em infraestrutura 
básica para a educação, como 
salas de aula, material de apoio 
e laboratórios.

Em sua análise, que abrangeu 
o período de 2014 a 2018, ficou 
evidente um aumento na taxa de 
matrículas e nos investimentos 

por parte dos municípios ana-
lisados, enfatizando, assim, a 
correlação entre o aumento dos 

investimentos e o crescimento 
das taxas de matrículas. (Com 
informações MPGO)

ENSINO BÁSICO

Seminário abriu discussões sobre o tema, sob a ótica da aplicação do Plano Nacional de Educação (PNE)

MP debate oferta universalizada 
de vagas para educação infantil

Ana Paula Nery focou sua análise nos 12 municípios que somam mais de 60% da população do Estado e que 
têm maior déficit de vagas 

Análise apresentada focou 12 municípios que possuem o maior déficit 
de vagas e concentram mais de 60% da população do Estado

Esump

DA REDAÇÃO

A baixa procura pela segunda 
dose da vacina contra a dengue 
em Goiás tem preocupado a Se-
cretaria Estadual da Saúde (SES). 
Conforme o preconizado pelo Mi-
nistério da Saúde (MS), a efetiva 
proteção contra a doença só ocor-
re após a aplicação das duas doses 
do imunizante, que deve ser feita 
no intervalo de 90 dias entre uma 
e outra. Levantamento da pasta 
aponta, contudo, que mais de 118 
mil pessoas no estado ainda não 
voltaram aos postos para a aplica-
ção da segunda dose da vacina.

O alto número de goianos que 
mantém o esquema de vacinação 
incompleto contra a dengue é re-
ferente às nove regiões que foram 
primeiramente contempladas 
com doses, em fevereiro deste 

ano. “A baixa adesão preocupa 
porque é uma doença que, mes-
mo fora do período de sazonali-
dade, ainda está aí, mesmo que 

em menor número. A vacinação 
garante maior segurança no próxi-
mo período de chuvas, quando os 
casos tendem a aumentar, como 

acontece todos os anos”, destacou 
a gerente de Imunização da SES-
-GO, Joice Dorneles. 

Atualmente, a vacina da den-
gue está disponível para crianças 
e adolescentes na faixa etária de 
6 a 16 anos. Os adultos de até 59 
anos que se vacinaram duran-
te a ampliação do público-alvo, 
que ocorreu em abril para evitar 
o desperdício de doses próximas 
do prazo de validade, também 
devem procurar uma das mais de 
900 salas de imunização do esta-
do para garantir a segunda dose 
e, assim, completar o esquema. A 
vacina Qdenga oferece proteção 
contra os quatro sorotipos da den-
gue: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e 
DENV-4. 

Os municípios que têm popu-
lação com segunda dose pra fazer 
já estão abastecidos. A medida em 

que as pessoas de outras cidades 
completarem a data prevista para 
a segunda dose (três meses), os 
respectivos municípios também 
receberão novas unidades do 
imunizante, de acordo com o en-
vio pelo MS. 

CENÁRIO
Goiás possui hoje 381.842 ca-

sos notificados de dengue e outros 
231.436 confirmados. Ao todo, 
323 pessoas morreram vítimas da 
doença em 2024 e outros 104 óbi-
tos ainda aguardam investigação. 
Desde o início da vacinação con-
tra a dengue no estado, já foram 
aplicadas 190 mil doses da vacina 
(todas as idades) nos 246 municí-
pios goianos, sendo 177 mil para 
primeira dose e apenas 13 mil 
para a segunda. (Com informações 
SES)

Mais de 118 mil pessoas ainda não completaram o esquema vacinal contra a doença no estado

Vacina contra dengue tem baixa procura

Efetiva proteção só ocorre após aplicação das duas doses, que deve ser 
feita no intervalo de 90 dias entre uma e outra 
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